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RESUMO 

 

Esta pesquisa procura analisar o parto filmado como espetáculo, que põe em cena o 

imaginário e todas as implicações voltada para uma perspectiva cultural. Busca 

resgatar o registro do nascimento embutido em questões que envolvem valores e 

discursos próprios que fazem da vida uma imagem. Para tanto, dedicou-se 

primeiramente a traçar um histórico do nascimento e do parto de forma a que estes 

possam ser compreendidos através de uma análise temporal e teórica com registros 

próprios e uma condução textual que permita ao leitor a compreensão adequada que 

se apoia em um contexto social, cultural e simbólico. Essa investigação é baseada 

nos conhecimentos e conceitos delineados por Durand, Jung, Maffesoli, Debord, 

Sibilia e Silva, entre outros autores, que permitem a amplitude teórica e científica do 

entendimento da ideia do parto filmado como espetáculo permeado pelo imaginário 

social e as imagens que o compõem. No decorrer do texto, são lançadas inúmeras 

reflexões que discutem a imagem, os símbolos, os arquétipos, a espetacularização 

através dos regimes de visibilidade, especialmente o misticismo da intimidade 

prevista no Regime Noturno da Imagem (DURAND, 2002), que compõem a linha 

teórico-metodológica da discussão proposta. Para contextualizar a problemática, 

foram ouvidos profissionais da saúde, especialmente da área de obstetrícia de dois 

hospitais de Tubarão-SC, sobre a prática da filmagem dos partos. Os resultados 

desse trabalho alcançam o objetivo principal de propor a reflexão baseada na 

compreensão de que o registro do nascimento tem no parto filmado uma potência 

envolvida por um arquétipo materno que faz “romper a vida” através do espetáculo e 

da exposição e permite produzir sentido pelas imagens representadas no imaginário 

coletivo. O parto filmado, que se torna espetáculo, revela-se como cenas da 

socialidade contemporânea e apresenta, representa e (re)significa o imaginário 

através da vida. 

 

Palavras-chave: Espetáculo. Parto. Nascimento. Imaginário. Registro. 



 

ABSTRACT 

 

This research seeks to analyze the filmed birth as a spectacle, which brings into play 

the imagination and all the implications facing a cultural perspective. Seeks to rescue 

the registration of birth built on issues involving values, own speeches that make life 

a picture. Therefore, it was listed a history about birth and labor, and that it can be 

understood through a temporal and theoretical analysis with own records and a 

textual conduction which allows the player to the proper understanding that relies on 

a social, cultural and symbolic context. This is an investigation based on knowledge 

and concepts outlined by Durand, Jung, Maffesoli, Debord, Sibilia e Silva, that allow 

the theoretical and scientific breadth of understanding of the filmed birth idea as 

spectacle permeated by social imagination and images that compose it. 

Duringthetext, are launched numerous reflections discussing the image, symbols, 

archetypes, the spectacle through the regimes of visibility, especially the mysticism of 

intimacy expected in Regime Noturno da Imagem (DURAND, 2002), which make up 

a methodological theoretical online discussion proposal. To contextualize the issues 

health professionals were heard, especially in the area of obstetrics of two hospitals 

in Tubarão, Santa Catarina, in the practice of filming the births. The results of this 

work reach the main goal of proposing the reflection based on the comprehension 

that the birth record has in the filmed birth an involved power by a maternal archetype 

that makes “rupture life” through spectacle and exposure and allow to produce sense 

through the images represented in the collective imagination. The filme birth, 

thatbecames a spectacle, revealsitself asscenes of contemporary society and 

introduces, represents and means the imagination through life. 

 

Key-words: Spectacle. Labor. Birth. Imaginary. Record. 
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APRESENTAÇÃO 

 

Minha trajetória profissional teve início em 1998, quando conquistei o 

título de Graduada em Enfermagem e Obstetrícia. Intimamente ligado às minhas 

perspectivas de trabalho, na mesma época obtive o título de Especialista em Saúde 

da Família, o que me proporcionou inúmeras propostas de trabalho e me incluiu em 

1999 na carreira docente através da Universidade do Sul de Santa Catarina 

(UNISUL). 

Preocupada em manter um nível de atualização coerente com o cargo na 

docência, optei por concluir mais um curso de Especialização, este em Formação 

Pedagógica. Nas várias experiências em que atuei profissionalmente, como 

enfermeira auditora, supervisora hospitalar e em saúde coletiva, entre tantas outras 

oportunidades, nada me encantava mais do que a docência. 

Sempre me questionei sobre de que forma poderia eu abrir espaços, 

novos caminhos e propor ideias dentro da docência, já que atuei em vários cursos 

de graduação, o que gerou em mim o desejo e a obrigação de concluir o mestrado, 

título que conquistei no ano de 2005. 

Tudo ainda era muito breve em minha formação e sempre acreditei na 

ideia da docência como meio de troca, passaporte para a busca do conhecimento de 

todos, incluindo aí o próprio docente. Enfim, o doutorado... mas como poderia eu 

compreender o que realmente estava fazendo como doutoranda, se minha formação 

para pesquisar sempre foi muito superficial? Deixem-me desabafar. Não fomos 

orientados e educados para sermos cientistas, pesquisadores, orientadores. Caímos 

em um enovelado de ideias, normas e regras que nunca foram ensinadas na 

academia. Um “Deus nos acuda”, porque, como docente e orientadora, é necessário 

dedicar-se com afinco e vencer os obstáculos, mesmo que o caminho seja árduo. 

Quem era eu? Uma profissional da grande área do conhecimento em saúde no 

doutorado em Ciências da Linguagem? Quantas interrogações surgiram, a respeito, 

já que não escolhi optar por um doutorado na “minha área”!!! 

Pois bem, finalizando o processo de doutoramento, tenho total 

tranquilidade em responder aos questionamentos e às interrogações manifestadas. 

Hoje já não me considero apenas uma profissional com conhecimento em 

saúde/doença e outros tantos binômios que manifestam tal área: vejo-me além de 

um processo de graduação, pois sou sujeito social. 
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Hoje percebo o quanto minha escolha foi adequada e como a pesquisa e 

a postura de pesquisadora foram tomando conta da minha vida. Não foi 

repentinamente e muito menos essa consciência foi se apoderando de mim logo no 

início. Foi no processo da matrícula em tese, no processo de fazer/elaborar a tese, 

que fui amadurecendo e percebendo o que eu estava fazendo e que caminho 

escolhi percorrer. 

Ao ouvir o Professor Fábio Rauen, Coordenador do Programa de Pós-

Graduação em Ciências da Linguagem (PPGCL), iniciar uma fala antes de uma 

apresentação de um projeto de tese foi que percebi o quanto a pesquisa faz parte de 

mim e eu dela. 

Em suas sábias palavras, o professor Fábio me fez perceber e pensar: 

“puxa vida”, é isso que eu quero para mim! Com sua maneira espontânea, porém 

alicerçado em uma base sólida frente à pesquisa, o Professor Fábio nos perguntou 

se sabíamos realmente, se tínhamos clareza suficiente de que seríamos doutores e 

de que esse título passaria a nos dar a posse de olhar, visualizar, opinar e contribuir 

com várias pesquisas no mundo. Certamente a intenção dele era sacudir com 

nossas metas, nossos objetivos, como responsável por um curso de renome. E 

conseguiu me fazer pensar e viver cada palavra sua. 

Iniciei com uma ideia crua, na seleção para o doutorado e a proposta era 

olhar o parto de uma forma cultural, talvez; e quando meus colegas me perguntavam 

qual seria a minha questão de pesquisa, parecia que estavam me perguntando algo 

tão difícil e tão obscuro que nem eu mesma conseguiria um dia desvendar o mistério 

da minha pergunta de pesquisa. 

Chamo a isso de processo, processo de doutoramento em bases formais, 

em dados legais; mas, mais que isso, processo de vida, de reencontro, de 

entendimento. Um controle mais claro do que quero, do que posso, do que 

necessito. Ter a clareza de que acertei na escolha tornou meus dias como 

pesquisadora mais felizes e completos. 

Cheguei a duvidar, a pensar em desistir diversas vezes, mas o desejo de 

ir até o fim e de tentar descobrir o que tem do outro “lado da moeda” era bem maior. 

Trabalhando 44 horas como docente e mãe, com a vida me puxando para 

lugares a que não gostaria de ir, ergui a cabeça e disse: está acabando, falta pouco; 

ou seria melhor dizer: está iniciando, está nascendo um processo novo na minha 
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formação, na minha vida! Como uma gestação lenta, escolhi gestar o pensamento, 

gestar o desconhecido. 

Não posso deixar de falar, nessa apresentação, da nobre acolhida e da 

forma delicada e amável com que minha orientadora, Drª. Heloísa Juncklaus, 

abraçou a causa, a pesquisa, a ideia... Impossível esquecer, impossível não ser para 

sempre grata e discípula desta pesquisadora-docente-orientadora-mãe-mulher e 

presença de luz no processo da construção da minha tese. 

Estou de “peito aberto”, pronta para parir o que gestei no espetáculo da 

vida. O imaginário de nós mesmos, a vida encurralada na cena do que pode ser final 

feliz ou não. E vem então a interrogação que visualiza mais além: que fim? 

Tudo está na proposta, na reflexão, na intensidade de se realizarem 

novas pesquisas, de onde expressões suscitarão mais e mais modos de olhar. 

Minha fala já não é mais a mesma: é ciência, é linguagem. 

E a proposta foi observar o parto filmado como espetáculo, como imagem, 

em uma dimensão do imaginário, através de regimes de visibilidade e da exposição; 

faço desse espaço de pesquisa uma possibilidade de as pessoas usufruirem dessa 

trajetória e aprimorarem novas e intensas reflexões sobre o tema proposto. 

Um período chega ao fim e logo outros processos iniciam-se. Assim se dá 

a vida, agregada de valores, de motivações, de conquistas e também de buscas 

incansáveis. Que bom que somos seres em busca, inconformados e altamente 

dispostos a prosseguir e progredir em busca de sermos seres humanos melhores. 

Aproveito para agradecer: 

- pela presença constante da minha crença em Deus, alicerçada pelas 

orações e buscas incansáveis no retiro espiritual através do amor, da gratidão e da 

paz; a condição divina e primordial que me acompanha e define totalmente a 

conclusão dessa e de todas as etapas da minha vida terrena. 

- aos meus pais, que me constituíram como sujeito, e que me permitem 

acreditar na base que sustenta uma vida: o exemplo. Especialmente a vocês, meus 

pais, Albi e Cida. 

- a minha família, meu aconchego, meu porto seguro, especialmente a 

minha filha Maria Vitória, fonte inesgotável de minha inspiração e amor. 

- a duas pessoas maravilhosas que cruzaram minha caminhada e que, 

sem dúvida, na compreensão de minha ausência, se propuseram a compartilhar 

comigo esse momento - as amigas Juerci Nicoladelli e Maria Zélia Machado. 
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- à coordenadora do curso de medicina da UNISUL, Maria Zélia 

Baldessar, que em minhas incansáveis solicitações para me ausentar e buscar 

concluir esta fase de doutoramento, não mediu esforços para que esse sonho se 

tornasse realidade, incluindo nesse agradecimento a secretária do curso, Thami 

Souza. 

- às secretárias executivas do Programa em Ciências da Linguagem - 

Suellen, Patrícia e Elaine: meu sincero agradecimento e respeito. 

- Ao professor Dr. Fábio Rauen, coordenador do Programa em Ciências 

da Linguagem da UNISUL, pela sua leveza em fazer as coisas acontecerem de 

forma admirável, o que prova o sucesso do Programa no Brasil e no mundo. 

- aos mestres, competentes, consagrados e respeitados em suas 

pesquisas, em suas atuações e em suas conquistas, que são manifestadas no 

sucesso que impera nesse Programa de Pós-Graduação; de forma especial, 

novamente agradeço à professora Drª. Heloisa Juncklaus Preis Moraes, minha 

orientadora, amiga, maior incentivadora e exemplo de pessoa e profissional. 

- à minha banca, especialmente a Drª. Maria Isabel Orofino, Drª Marília 

Koenig, Drª Jussara Sá e Drª Roberta Mânica, pela oportunidade de se debruçarem 

nesta pesquisa com suas contribuições e pelo aceite de estarem participando 

comigo deste momento tão significativo na minha vida. 

- a todos os amigos que de forma direta e indireta compartilharam esse 

momento e que ocupam lugar em destaque no meu coração. 

- à Universidade do Sul de Santa Catarina (UNISUL), representada na 

pessoa do Professor Reitor Salésio Herdt, por fazer parte da minha vida há muitos 

anos, com as mais sinceras manifestações de respeito, devoção e admiração. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A construção da ideia envolvendo o parto filmado como espetáculo surge 

como questionamento principal em minha formação, através da graduação em 

Enfermagem e Obstetrícia pela Universidade do Sul de Santa Catarina (UNISUL), 

bem como através de uma das atividades que desenvolvo como docente na mesma 

Instituição, mais especificamente em relação ao internato em saúde da mulher, com 

ênfase em obstetrícia e ginecologia no Curso de Medicina, UNISUL, Campus de 

Tubarão. 

A proposta é desenhada na competência que faz refletir em cima de 

bases conceituais e científicas, mas também corriqueiras, que envolvem filmar o 

nascimento e o momento do parto e o caminho que se faz na observação da relação 

existente entre o parto filmado e o espetáculo. Desta forma, destacam-se conceitos 

relacionados ao parto e ao nascimento a partir das teorias e das pesquisas na 

literatura, que, por sua vez, estreitam ainda mais a escolha do objeto de pesquisa. 

É nessa circunstância que se delineia a ideia de visualizar mais 

intimamente a relação do parto filmado e suas implicações dentro da sociedade do 

espetáculo, bem como todo o processo cultural e com suporte imaginário que faz do 

próprio espetáculo prática do imaginário colocado em cena através das imagens, e 

faz com que ele, o espetáculo, faça sentido. 

O parto filmado é apresentado em sua condição histórico-cultural 

mediante configuração humana de procriação, e na vontade de potência daquilo que 

se pode dizer que está inserido na ideia de mostrar o nascimento como “conquista 

de uma mulher”, a partir da conjugação do imaginário coletivo e dos vários símbolos, 

imagens e arquétipos que existem nesse processo. 

Na imagem arquetipal, a vida rompe através do nascimento, e o corpo 

tem sua materialidade representada em um modo de vislumbrar-se e de constituir-se 

também enquanto linguagem e enquanto imaginário. 

Dentro do Programa de Pós-Graduação em Ciências da Linguagem 

(PPGCL), a presente tese se vincula à linha de pesquisa “Linguagem e Cultura”, que 

visa a realizar estudos voltados à contemporaneidade, dentro de manifestações 

culturais e estéticas, com ênfase nos campos da literatura, cinema, antropologia e 

comunicação. 
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Por sua vez, a principal intenção desta tese é explorar o contexto do parto 

filmado dentro de uma visão baseada na sociedade do espetáculo, no imaginário 

coletivo, cultural e contemporâneo, com ênfase na exposição da imagem e da 

intimidade, especialmente do regime noturno da Imagem (DURAND, 2004). 

De modo complementar ao que é estabelecido como objetivo geral desta 

tese, busca-se ampliar e aprofundar o estudo sobre o parto e sua historicidade 

cultural ao longo das décadas; discutir a perspectiva da antropologia do imaginário 

como imersão contemporânea de visibilidade e exposição; apresentar a noção de 

corporeidade e imagem que abrange o processo do parto, incluindo primeiramente a 

vida como parte desse processo, sustentado pelo capital; e contribuir com a 

comunidade científica sobre as temáticas sugeridas e analisadas na presente 

pesquisa. 

Compreender o sujeito enquanto formador e apto a ser formado ao longo 

de sua existência requer que a atitude de pesquisador se encontre e dê conta da 

imensa diversidade existente nesse processo que sugere a esse sujeito uma relação 

social e cultural que lhe permita viver socialmente. 

Nas noções que sustentam a tese em relação ao imaginário, ao 

espetáculo, ao imaginário coletivo, aos arquétipos e à imagem, apresentam-se 

teóricos e pensadores que discutem essas questões, como: Guy Debord, Gilbert 

Durand, Michel Maffesoli, Carl Gustav Jung, Juremir Machado da Silva e Paula 

Sibilia, entre outros. 

Sendo assim, a presente tese está organizada com o seguinte formato: 

Neste primeiro capítulo, designado como introdução do trabalho, busca-se 

enfatizar uma reflexão sobre a ideia do parto filmado como espetáculo e esclarecer 

ao leitor os propósitos de fazer-se a associação dessa temática com as linhas que 

cruzam o imaginário e que envolvem esse processo no corpo cultural e histórico que 

orientam o nascimento e as relações que se estabelecem arquetipicamente em 

referência a essa ação social. Assim, pretende-se, na introdução, conduzir o leitor 

em todos os capítulos que compõem a tese e a pesquisa. 

No segundo capítulo, desenvolve-se uma busca histórico-cultural no que 

tange ao nascimento através dos tempos, suas problematizações, seus impasses, 

suas teorias e formas de condução, bem como quanto às conotações bastante 

importantes cultural e simbolicamente que o processo de parir tomou ao longo dos 

tempos. 
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Várias interpretações são expostas no capítulo que se refere ao 

nascimento e toda a construção que encena o trabalho de parto em diversos tempos 

até a contemporaneidade, no intuito de imergir o leitor no processo investigativo e 

reflexivo dos diálogos que se formaram ao longo da história, e se formam no 

presente trabalho, em relação às diversas interpretações e polêmicas que atingem o 

nascimento em si, como as várias significações que fazem com que o próprio 

nascimento adquira uma conotação capitalista e dominadora, repassada pela 

história ao longo dos tempos. O capítulo ainda aborda, em tempos de exposição e 

visibilidade, o processo do parto e do nascimento da vida como imagem e as razões 

que explicam de que forma esse processo é reflexo de um contexto imaginário e de 

sucessões de valores. 

O terceiro capítulo está pautado em uma discussão alavancada acerca 

dos conceitos que definem na contemporaneidade o espetáculo, e como se dá o 

espetáculo no processo do nascimento, em que o registro e as imagens justificam 

socialmente o nascimento como potência e a mulher em sua dimensão arquetípica 

da “grande mãe”, dentro das funções imaginárias que se estabelecem ao longo do 

tempo e que explodem na atualidade. 

Ainda neste terceiro capítulo discute-se o nascimento transformado em 

espetáculo em uma produção de representações simbólicas através de uma 

linguagem e de um movimento cultural que estimula a venda refletida em 

potencialidades tecnológicas de uma exposição da vida humana na veiculação de 

imagens que ganham sustentação no sentido social. 

O recorte teórico que é desenvolvido no quarto capítulo coloca em cena o 

imaginário e faz a associação entre este e o espetáculo ao reportar o espetáculo 

como prática do imaginário, gerando novas reflexões sobre o objeto principal da 

tese, que é o parto filmado como espetáculo; nesta perspectiva, lança-se um olhar 

sobre a questão da manifestação da potência que existe no ato do nascimento, em 

que, através da imaginação, o indivíduo busca atingir a realidade através das 

imagens e de informações anteriores que ele acumula e que ultrapassam o próprio 

ser humano, abarcando as noções relacionadas ao coletivo. 

Também com um enfoque voltado para o lugar místico da intimidade no 

imaginário, o quarto capítulo retoma a reflexão sobre as estruturas místicas do 

imaginário em relação à proposta deste trabalho, mais especificamente no Regime 

Noturno, seus símbolos e a intimidade existente neste Regime e em seus 
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significados ligados à “Grande Mãe”, evidentes na filmagem do parto e no território 

místico em que transcorre a intimidade. 

Com o propósito de dar consistência aos objetivos desta pesquisa, o 

quarto capítulo ocupa-se também da ideia arquetípica de imagens e símbolos que 

estão no inconsciente coletivo, chamados de arquétipos, os quais, como força 

condutora no interior da mente humana, tornam visíveis suas representações, aqui 

com destaque a Grande Mãe, em sua representação primordial que o feminino 

contém, a partir de seus aspectos históricos cristalizados no inconsciente coletivo. 

Abordam-se ainda, nesse capítulo, as tecnologias do imaginário e a 

vontade de potência existente em associação aos avanços tecnológicos e as 

potências que estão envolvidas em um meio de representações. 

Nesse cenário, não se poderia deixar de abordar nesse capítulo a ética da 

estética, pautada no parto filmado como espetáculo e na potência criada na 

intimidade, que existe nessa ética da estética contemporânea. 

No quinto capítulo faz-se uma abordagem da ideia metodológica da 

Sociologia Compreensiva, visualizando-se as relações sociais dentro dos conceitos 

que a circundam e que ancoram a presente pesquisa, de forma que se olha o parto 

filmado como espetáculo considerando-se o sensível em relação ao social. Para 

sustentar ainda mais a tese, no quinto capítulo faz-se uma exposição de relatos e 

experiências práticas vivenciadas por profissionais que atuam direta e indiretamente 

com o parto filmado dentro de duas maternidades do Município de Tubarão-SC, 

assim como aborda-se a questão da ética da estética contemporânea, alavancada 

pelas atitudes imaginativas frente aos semblantes do tempo, explorando-se a 

realidade das imagens representadas na ação do parto filmado e exposto na 

internet, para o que se descrevem e se analisam diversas situações de presença da 

exposição da temática na internet, a partir das buscas realizadas naquele meio de 

comunicação. Nesse enfoque, toca-se no desmoronamento de muros que separam 

o que é público e privado. 

Enfim, no sexto capítulo pontuam-se as considerações deste trabalho 

para futuras reflexões e discussões, a fim de que se promovam mais pesquisas por 

linhas reflexivas que se encontrem no decorrer desta pesquisa, com o intuito de 

anunciar o imaginário como fonte do espetáculo em um processo que expõe a vida 

através de imagens e símbolos, à luz dos estudos de Carl Gustav Jung, Paula Sibilia 

e Guy Debord e de tantos pensadores que são citados ao longo da tese. 
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Foram elencadas no item que remete às referências bibliográficas todas 

as contribuições teóricas que alicerçaram a tese, especificadas e organizadas para 

busca no caso de haver interesse do leitor em aprimoramentos e estudos posteriores 

referentes aos assuntos aqui abordados. 

Após apresentar ao leitor toda a formatação estrutural da tese, fazem-se 

votos de que esta pesquisa possa gerar novos estudos, relevantes discussões, 

detalhados relatos e minuciosas reflexões que possam desenvolver muitos olhares, 

novas ideias e mais compreensão sobre os assuntos propostos aqui. Boa leitura! 
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2 O NASCIMENTO E O PARTO AO LONGO DA HISTÓRIA 

 

Apresenta-se aqui um breve resgate das formas de nascer ao longo da 

história social e política da humanidade, considerando-se a gestação e o nascimento 

como situações fisiológicas que fazem parte do processo de reprodução e 

continuidade da raça humana. 

Para isso elencam-se alguns autores que destacam que o processo de 

nascer tende a desenvolver a ideia do período gestacional e parto como evento 

sociocultural e histórico, e que as mudanças que ocorreram nas sociedades 

influenciaram nas formas de como se dá o nascimento e, consequentemente, nos 

cuidados que se dispensam a esse evento, sendo que tais práticas dependem 

também de cada espaço social, econômico e cultural. 

Essa perspectiva permite olhar o nascimento não somente como um 

evento médico-tecnicista, mas como uma situação biológica transformada em evento 

sociocultural, de acordo com cada espaço no qual está inserido, precedida de um 

período gestacional que, consequentemente, na maioria das vezes, determina o ato 

de parir, remetendo aos princípios biológicos, que dependem de um corpo físico; no 

entanto, nesse processo, as teorias evolucionistas estabelecem mudanças no 

campo da reprodução e consequentemente nas formas naturais do nascimento. 

Algumas teorias evolucionistas influenciaram no espaço onde se vivencia 

o nascimento e o tornaram objeto de debates e questionamentos dentro de um 

enfoque social e de organização política das sociedades, em que se vislumbram 

determinantes sociais, econômicos e culturais que interferem no processo do 

nascimento (PLANE, 1999). 

Essas questões político administrativas objetivavam contribuir na 

organização da prática do nascimento, que, segundo os pesquisadores, implica 

ações que nunca foram iguais nos espaços em que culturalmente se propuseram a 

acontecer, pois os resultados dos estudos desenvolvidos sobre os diferentes 

espaços culturais no momento do nascimento apontam para a imensa variedade das 

possibilidades de observação das formas e práticas do processo de nascer. 

São essas distinções que demonstram uma incoerência na tentativa de se 

universalizarem práticas no cuidado ao nascimento, visto que o processo se 

desenvolve no meio de muitas variações culturais, ambientais, econômicas e sociais, 

como relatam os pesquisadores ao longo da história. 
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Por volta dos meados do século XVII as mulheres europeias tornaram o 

parto e o nascimento um evento social, de confraternização e festa; porém, via-se no 

mesmo período, entre os nativos da América do Norte, uma diferenciação na forma 

de olhar o nascimento, em relação ao das mulheres europeias. As nativas da 

América do Norte caracterizavam o parto como evento natural e exclusivo, 

preferindo parir sozinhas, distantes da sua comunidade, e só retornavam ao convívio 

social, como se nada de diferente houvesse ocorrido, após o nascimento (MORAIS, 

2010). 

Assim, os aspectos culturais e econômicos apresentavam-se bem 

inseridos na questão do nascimento em si, sendo que, na visão das classes 

dominantes economicamente da época, particularmente de origem europeia, já 

havia a ideia de que o parto e o nascimento estavam baseados em uma situação de 

“glamour” e transformação social e familiar. 

Nessa mesma época, no Japão, o nascimento era permeado por 

questões místicas que determinavam o espaço entre o mundo dos vivos e dos 

mortos, no qual a mulher e a criança recém-nascida estavam inseridas, sendo o 

nascimento caracterizado como uma situação de risco que necessitava de um 

espaço especial para acontecer e, neste espaço, durante o processo de parir, a 

mulher deveria utilizar vestes brancas, a mesma vestimenta dos mortos (HOMEI, 

2002). 

Essa concepção, fundamentada nas questões culturais do Japão, 

caracteriza a ideia de que o parto, ou o nascimento, pode não somente gerar a vida, 

mas também a morte, e de que esse processo pode evoluir para uma passagem 

para outro mundo, no caso de óbito. 

Já no Brasil, também no século XVII, a gestação, o processo de parir e o 

nascimento em si eram relacionados à saúde da mulher, como um alívio para as 

dores e remédio para todo tipo de enfermidade. Por isso, gestar, para a mulher no 

Brasil, especialmente nos “grandes centros”, era situação de status, determinando o 

papel da mulher na família como aquela que procria e que gera bons frutos e bons 

sentimentos; dessa forma, a mulher-mãe era enaltecida como santa em sua 

capacidade para gerar, gestar, parir e se dedicar aos cuidados com os filhos 

(PRIORE, 1995). 

Com todas as diferenças culturais que envolviam a ideia da gestação e do 

nascimento, na mesma época histórica, ter um filho constituía, sim, uma situação de 
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risco e, sem dúvida, muitas mulheres morriam em decorrência do parto; por isso, 

quando uma mulher, geralmente muito jovem, casava-se e consequentemente 

engravidava, era comum a solicitação de orações para todos os santos, para que lhe 

fosse dada uma boa gestação, um bom parto e uma “boa hora” (FREYRE, 2000). 

Essa “precaução” estava embutida socialmente devido às muitas 

ocorrências de óbitos ocasionados pela gestação e trabalho de parto, determinados 

na maioria das vezes pelas precárias condições de assistência à saúde. 

Segundo o livro do Gênesis, o primeiro Livro da Bíblia (BÍBLIA 

SAGRADA, 2005), a mulher foi tentada pelo Diabo (que mostrou-se em forma de 

cobra) e comeu o fruto proibido, desobedecendo à ordem de Deus de que não o 

comessem, e ainda ofereceu o fruto proibido para seu parceiro. 

Essa passagem do livro do Gênesis ainda relata que, por essa 

desobediência, a mulher foi castigada e que foi determinado que todas as 

descendentes de Eva iriam sofrer pela sua desobediência parindo seus filhos com 

muita dor. 

O processo histórico e cultural que se desenrola ao longo do tempo 

remete ao parto como algo perigoso, doloroso e determina uma visão das práticas 

do trabalho de parto, para além de sua percepção biológica, muito ligada aos 

contextos culturais. 

O que se considera assistência ao trabalho de parto tende a permitir falar 

que esta assistência é determinada e está totalmente relacionada às diferentes 

culturas e espaços e é desenvolvida de acordo com cada sociedade. Este aparato, 

frente às crenças derivadas da historicidade em relação à gestação e ao trabalho de 

parto, remete, através da história, a uma relação do parto com as inúmeras posições 

que foram desenhadas para o processo de parir, ao longo dos tempos, que estão 

totalmente ligadas à cultura e ao espaço providencial para a parturição. 

Nesse contexto, encontra-se a mulher em uma posição sentada ou de pé, 

para a parturição, com a ideia de que desta forma a saída do feto seria mais rápida e 

eficiente; a posição semideitada, era muito utilizada nos hospitais; e as mulheres 

primitivas e indígenas assumiam a posição agachada ou semissentada para parir 

(ENGELMANN, 1997). 

Todos estes processos relacionados ao trabalho de parto foram dando 

lugar a novas técnicas científicas que promoveram cuidados assistenciais 
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diferenciados no trabalho de parto, motivados pela grande incidência de mortes no 

ato de parir e durante a própria gestação. 

Por seu turno, as atitudes culturais e de certa forma alicerçadas em 

crenças e suportes vivenciados pelas concepções locais diante do ato de parir foram 

tomando forma na tentativa de se universalizar o contexto do parto, que passou de 

uma posição vertical para a horizontal, numa perspectiva de que o procedimento 

tornar-se-ia mais seguro e facilitaria a assistência relacionada ao processo de 

intervenção (MAMEDE, 2007). 

Essas são caracterizações históricas e culturais respaldadas pela busca 

de organização das práticas ao longo do tempo com um corpo de conhecimento 

teórico e prático que é repassado na vivência das mulheres em seus diversos 

espaços sociais (TORNQUIST, 2003). O processo de parir privadamente teria 

suscitado muito mais mortes se não fosse introduzido no processo do nascimento o 

auxílio e a assistência à parturiente, como no caso da assistência que as mulheres 

recebiam das parteiras. (PHILIPS, 2000). 

A prática do parto assistido por parteiras, também chamadas, na 

antiguidade, de aparadeiras e de comadres, está documentada historicamente como 

existente desde tempos remotos. Já na antiguidade o parto passou a ser 

acompanhado por mulheres que possuíam habilidade e conhecimento para assistir o 

nascimento, sendo que esses atributos tinham um caráter prático e familiar, muito 

mais do que científico, o que evidencia a presença das questões sócio-históricas no 

processo do trabalho de parto. 

As parteiras eram as melhores representantes dos conhecimentos na arte 

de parir e eram caracterizadas como profissionais experientes e pessoas de 

confiança. 

Os cuidados prestados pelas parteiras estariam baseados em dar suporte 

emocional à gestante e orientar e favorecer os esforços expulsivos no momento do 

nascimento (ENGELMANN, 1997). 

Em filmes com cenários de narrativas ficcionais mais antigos, o cinema 

mostra, em cenas de parto/nascimento, espaços físicos destinados para o trabalho 

de parto com a presença nesse espaço apenas de pessoas do sexo feminino, com 

panos e águas, a fim de ajudar no processo, sendo que os materiais utilizados na 

assistência destinavam-se mais para a limpeza do ambiente, não havendo na época 

práticas assistenciais invasivas. 
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Com o passar do tempo a ação das parteiras modificou-se, 

acompanhando as mudanças que foram ocorrendo na sociedade, e isso inclui a 

forma de suporte na assistência ao trabalho de parto. As parteiras passaram a 

intervir no momento da expulsão do feto introduzindo técnicas e instrumentos no 

intuito de ajudar no trabalho de parto, como utensílios da casa, ganchos, facas e 

cordas (ARAÚJO, 2009). 

Em estudos relacionados ao nascimento e sua história no Brasil, no que 

se refere à assistência ao parto verificam-se variadas distinções na prestação dessa 

assistência, que apontam para um cunho fortemente capitalista, sendo que as 

classes mais favorecidas contavam com mais caras parteiras, enquanto que as 

gestantes menos favorecidas se submetiam a qualquer ajuda que lhes fosse 

dispensada no momento do parto por pessoas da comunidade (OSAVA; TANAKA, 

1997). A partir do século XVIII o saber acumulado das parteiras foi sendo 

desvalorizado, em virtude de uma conceituação negativa que foi construída a 

respeito da assistência prestada por essas mulheres, ressaltando-se os saberes 

masculinos, quando então a intervenção masculina passou a tomar maior 

consistência na assistência ao trabalho de parto. (MORAIS, 2010). 

Essas transformações foram acontecendo em uma relação direta com o 

contexto mundial da modernidade, em que predomina a obstetrícia como campo de 

destaque na formação do profissional médico, o que automaticamente foi 

substituindo a função da parteira. 

As práticas voltadas ao atendimento obstétrico, à gestação, ao parto e ao 

nascimento passaram a ser submetidas a uma hierarquia de gênero, o que passou a 

determinar a intervenção no parto apenas para médicos homens, relegando às 

parteiras a possibilidade de apenas auxiliar frente aos cuidados mais simples. 

Esse processo foi decorrente da ideia de que o parto deveria ocorrer no 

espaço do hospital, dispensando o trabalho das parteiras domiciliares. 

Porém, nas últimas décadas observa-se um resgate de algumas práticas 

naturais que eram desenvolvidas durante o nascimento e, em uma perspectiva atual, 

volta-se a enfatizar a figura da parteira no cenário mundial, como em alguns países 

da Europa e no Japão, onde reintroduz-se o trabalho da parteira objetivando 

desmedicalizar o nascimento. 

Pesquisadores e estudiosos da área sinalizam que a reinserção das 

parteiras no sistema de saúde mundial atual não acontece de maneira fácil, e que 
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em países desenvolvidos em que existem regulamentações de trabalho para a 

categoria há uma desvalorização das parteiras nos sistemas de saúde, sendo elas 

mal remuneradas e desconsideradas pela categoria médica, o que faz perpetuar-se 

a hierarquia da medicina tecnológica. 

Embora em alguns países sejam visualizadas mudanças paradigmáticas, 

ao se investir em um parto natural, sem recursos tecnológicos, o mesmo não 

acontece em países em que predomina a hierarquia médica, onde há muita 

resistência para a inserção de mudanças que trazem como propostas a atuação das 

parteiras, por exemplo, nas áreas rurais onde o médico não se disponibiliza a atuar e 

residir. 

Vale considerar-se que a obstetrícia manteve, ao longo da história até o 

século XVII, uma estreita relação com a história das parteiras, destacando-se que os 

nascimentos tinham a atuação das parteiras totalmente apoiada pela obstetrícia e 

que essa relação era muito bem conectada, sendo que o primeiro parto cirúrgico, 

muito bem sucedido, aconteceu nas ilhas britânicas, realizado por uma parteira 

irlandesa chamada Mary Donally, no ano de 1738 (DRIFE, 2002). Por seu turno, nos 

séculos XVI e XVII homens parteiros eram muito bem aceitos na França, sendo que 

a esposa do rei Louis XIV foi assistida no trabalho de parto por um desses homens. 

Destaca-se que, ao longo da construção da obstetrícia moderna, a França pode ser 

considerada como destaque mundial em precursores renomados na profissão. 

(DRIFE, 2002). 

Apesar desses fatos, alguns autores citam dificuldades pertinentes à 

obstetrícia masculina em virtude de questões socioculturais da mulher e geralmente 

do seu parceiro, tais como a oposição à entrada do médico, homem, no local do 

nascimento e o entendimento do que era público e automaticamente o que era 

privado. (CÁCERES, 2007). A atuação do homem obstetra no nascimento era aceita 

apenas na retirada do feto no caso de salvar a vida da mãe que se encontrava em 

trabalho de parto de risco. Esse processo ocorreu por aproximadamente mil anos, e, 

quando essa intervenção era necessária, demandava grande preocupação para a 

mulher e sua família, pois caracterizava parto grave, que a parteira não tinha como 

solucionar. (CÁCERES, 2007). 

Chama a atenção a constituição semântica da palavra obstetrícia: 

originária do latim, curiosamente a palavra obstetricum significa “estar diante de” 

(obs) e “mórbido”, “tétrico” (tetricum). Independentemente do sentido em que se 
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empregou a expressão e em que se emprega até a contemporaneidade, a instituição 

da obstetrícia, pela classe médica, trouxe novos mecanismos na assistência e veio 

consolidar um campo que, na prática, necessitava ser consolidado e diferenciado do 

serviço prestado pela parteira, embora consequentemente a profissão tenha 

constituído uma ordem hegemônica, delineada pelas mudanças sociais e 

econômicas que surgiram juntamente com a modernidade (MORAIS, 2010). 

Apenas no século XVIII observou-se no Brasil, uma preocupação da 

Igreja e do Estado quanto às responsabilidades em relação aos cuidados prestados 

em saúde. Pesquisas demonstram que no século XVIII as concepções sobre 

políticas públicas incluíam a ideia de que cabia ao Estado atuar à frente das 

condições de saúde das pessoas (COSTA, 2002). Até então, não existiam políticas 

públicas relacionadas à saúde da população e os cuidados relacionados à saúde 

eram de total responsabilidade individual de cada pessoa. O Estado volta então seu 

olhar, em relação à obstetrícia, primeiramente às práticas relacionadas ao 

nascimento e parto, com o objetivo de diminuir a morbimortalidade materna, cuja alta 

incidência desencadeou uma maior reflexão sobre as formas de assistência em 

relação ao parto e ao nascimento e sobre a necessidade de intervenção político-

governamental no processo da assistência. 

Instituiu-se então uma nova organização na assistência em saúde em 

relação ao nascimento, com bases científicas e procedimentos técnicos que 

solidificavam as ações do profissional médico, delineando-se uma dependência, 

mediante ideias e valores, que, em um “dispositivo disciplinar”, sujeitou as pessoas a 

determinadas assistências que consolidam o poder-saber-fazer da categoria médica 

(FOUCAULT, 1999). 

O lugar do parto foi ocupado e instituído em fundamentação científica que 

construiu o descrédito das questões dos saberes que não eram explicados pela 

prática médica e o conhecimento dos curandeiros e das parteiras passou a ser 

identificado pela comunidade científica como saber ingênuo, pouco fundamentado, 

idealizado por pequenas experiências do cotidiano, sendo este saber considerado 

precário em relação ao nível que era admitido pela ciência. 

Várias institucionalizações foram relacionadas ao nascimento através do 

conhecimento em obstetrícia, o que passou a dar à posição do médico maior poder 

de influência no cuidado com o corpo da mulher. Assim, exerceu-se nas mulheres 

grávidas um poder de afastamento da corporeidade, ou seja, a mulher passa a ser 
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controlada e desapropriada de suas vontades, seguindo uma lógica imposta pelo 

conhecimento produzido pela medicina. Novos conhecimentos, com intervenção 

exclusivamente médica, novos atores que evidenciaram grandes mudanças no plano 

assistencial ao parto e ao nascimento promoveram a aceitabilidade de uma nova 

assistência na forma de gestar, em que a mulher foi formatada em um corpo passivo 

e em que todo o processo de participação da mulher transfere-se para a pura 

intervenção do profissional (TORNQUIST, 2004). 

Essa necessidade da figura do obstetra atuante no momento do 

nascimento levou em torno de dois séculos para ser consolidada, em uma disputa 

que foi considerada legítima pelas demais categorias profissionais, mulheres 

grávidas e sociedade em geral. 

Em todo esse movimento cultural e tecnológico ganha ênfase a figura do 

hospital, que surgiu antes da idade média, devidamente mantido por razões 

religiosas e de caridade. 

Os trabalhadores que atuavam dentro do hospital doavam-se à caridade, 

sendo considerada a tarefa de assistir o doente uma das condições para a salvação 

da alma. A ideia que se tinha do ambiente hospitalar era a de um local que assistia 

os pobres e promovia a separação e o isolamento de algumas pessoas da 

sociedade, que eram recolhidas das ruas e colocadas no hospital. 

Essa visão de hospital como local que acolhia os pobres e rejeitados da 

sociedade é reforçada por Foucault (1999) que relata que na Europa, na Idade 

Média, o hospital existia para curar e era dominado pela Igreja. Já em meados do 

século XIX, o hospital passou a ter seu poder político e econômico regido pelo 

Estado. 

Observou-se, então, a descaracterização do hospital para seus 

trabalhadores como objeto de salvação de suas almas, passando a assistência a ser 

considerada como desenvolvimento de aspectos técnicos, sociais, econômicos e 

políticos. O processo de adoecer passou então a ser conduzido e regido pelo Estado 

e pela ciência, modelado através de interesses políticos e sociais (GRAÇA, 2000). 

Essa ideia associava à reorganização do ambiente hospitalar e seus 

propósitos uma técnica que o poder utilizava para disciplinar a sociedade através de 

uma vigilância constante dos indivíduos. 

Nessas mudanças paradigmáticas, o saber médico contribui 

sobremaneira para a medicalização da vida e da saúde e o hospital passa a adquirir 



 24

o caráter de uma instituição disciplinadora, influenciada pelo Estado e em 

contrapartida pela ciência, com bases estruturais na prática médica e na cura de 

doenças. 

Ao passo que a ciência impacta a história com novos conceitos sobre 

saúde-doença, a instituição hospitalar ganha a forma de um sistema disciplinador e 

de vigilância especialmente sobre o processo do parto e nascimento, quando as 

parteiras foram sendo substituídas pelos médicos e as casas de parto passaram a 

ser substituídas pelos hospitais (MORAIS, 2010). 

De fato, a influência do poder, nos últimos séculos, em relação à 

solidificação da obstetrícia como exclusividade da prática médica e da ideia da 

instituição hospitalar como espaço ideal para o processo do nascimento, sendo o 

parto hospitalar realizado com assistência exclusiva do médico, influenciou 

positivamente também na redução dos riscos à saúde da mulher nessa fase 

(CAHILL, 2001). 

Enquanto que configurações históricas referendam o hospital, em épocas 

mais remotas, como um lugar de risco devido à falta de higienização e de rigor 

técnico, com alto índice de mortalidade das pessoas que eram ali assistidas, a 

história registra que a institucionalização das práticas de saúde com reforço da 

categoria médica tornou o hospital um ambiente mais adequado para a assistência 

em saúde (MORAIS, 2010). 

Em contrapartida, as relações de poder estabelecidas na história das 

sociedades foram incorporadas ao cotidiano de algumas práticas hospitalares, em 

que se inclui a intervenção perante o nascimento, definida pelo conhecimento da 

obstetrícia, como forma de dominação de interesses corporativistas. Esses aspectos 

histórico-políticos levam a refletir sobre o papel que o hospital foi assumindo ao 

longo dos tempos, ao formatar-se como um espaço de ferramenta e poder aliado a 

um sistema de consolidação da medicalização e da hegemonia médica como viés 

centralizador e de controle. 

Nesse universo dependente dos saberes e da hegemonia médica sobre 

as intervenções e decisões quanto a procedimentos em assistência em saúde, foca-

se o olhar sobre um procedimento específico relacionado ao processo do 

nascimento, que circunda o objeto desta tese, que é o parto cesariano. 

O parto de cesariana foi inicialmente utilizado em casos de risco em 

meados do século XX; é um procedimento bastante antigo, recebendo esse nome 
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para homenagear o Imperador de Roma, Júlio César, que nasceu através de parto 

cirúrgico. (REZENDE, 2000). A técnica do parto cirúrgico, por cesariana, que 

consiste em extrair o feto pela via abdominal, foi se aperfeiçoando ao longo dos 

séculos, propiciando sua adoção enquanto rotina. 

Segundo Morais (2010), alguns autores consideram que a intervenção 

cirúrgica frente ao parto faz com que o médico passe a ser o real condutor do 

nascimento e a mulher torne-se mera expectadora do processo; essa percepção 

caracteriza uma situação presente no imaginário da maioria das mulheres e dos 

trabalhadores em saúde no Brasil. Todas as expectativas presentes no imaginário 

das pessoas passam pela ideia construída a respeito da dor presente no parto 

vaginal, que gerou uma história de angústia e medo da dor do trabalho de parto, 

favorecendo a opção pelo parto cirúrgico. 

Na realidade, a parceria entre os desejos médicos e os das mulheres, 

tendo em vista a comodidade, para ambas as partes, vivenciada no procedimento 

cirúrgico, favorece ainda mais a escolha de tal intervenção. 

Observa-se então a utilização indiscriminada de cirurgias cesarianas para 

o nascimento, uma técnica que foi idealizada inicialmente para salvar vidas e para 

ser utilizada em situações em que o parto natural se mostre impossível ou de risco 

para a mãe ou para o feto, o que atualmente gera uma preocupação social por estar 

sendo empregada inadequadamente, independentemente de diagnósticos e 

processos clínicos, tecnizando o parto e acarretando uma série de riscos 

desnecessários e evitáveis com o parto vaginal. 

Observa-se mais uma vez que a história do nascimento e do parto, ao 

longo do tempo, reflete o contexto cultural, ideológico, político e também econômico 

do evento do nascer. 
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3 O ESPETÁCULO DO NASCER 

 

A teoria do espetáculo foi manifestada pelo pensador e escritor francês 

Guy Debord, na busca por mudanças em relação à produção cultural e como teoria 

de alienação como uma consequência do modo capitalista de produção. Em uma 

proposição de mudanças e de novas formas de posicionamento perante a vida 

humana, Debord, como um pensador de ampla visibilidade midiática, publicou em 

seu livro “A sociedade do espetáculo”, em 1967, ideias sobre a teoria do espetáculo 

em prol de uma reconstrução da própria existência. 

Esse modelo social, segundo a teoria do espetáculo, baseado nos modos 

de produzir e consumir desvinculados da realidade, fazem imperar interesses 

pessoais e coletivos cada vez mais afastados da práxis humana, sendo que a 

ideologia do espetáculo compreende um contexto marcado pela expansão e 

radicalização do capitalismo caracterizado como “sociedade da imagem”. Em um 

mundo que se apresenta sob a forma da imagem espetacular e que faz da vida real 

uma experimentação pobre e fragmentada, tudo move os indivíduos a contemplarem 

e a consumirem passivamente o que lhes falta em sua existência real. 

Pode-se dizer que o sistema capitalista nos faz alienados por uma 

necessidade historicamente determinada de autovalorização do capital e que ignora 

critérios como a ética no conjunto da vida social em sua forma contemporânea, o 

que emergiu a partir dos anos 1920 e foi consolidado a partir de 1945, no fim da 

Segunda Guerra Mundial. 

Essa historicidade cultural baseada nas “leis do espetáculo” cresceu nas 

últimas décadas dentro da indústria cultural e na possibilidade de multiplicação dos 

espetáculos por meio de novos espaços onde o próprio espetáculo está se tornando 

um dos princípios organizacionais das esferas da economia, da política, da 

sociedade como um todo e da vida cotidiana. 

Esse fato vincula-se a uma economia baseada nos meios de 

comunicação de massa, que permite ao espetáculo maior divulgação, reprodução, 

circulação e venda de mercadorias através das imagens e se torna parte de um 

“corpo social” que faz por vezes aparecer de alguma forma aquilo que é projetado no 

espetáculo da vida. 

É isso que Debord (1997) chama de modelo atual de vida dominante na 

sociedade, que faz com que a realidade apareça como um “verdadeiro” espetáculo e 
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se apresente como realidade que faça sentido na tomada do próprio espetáculo, a 

partir do ponto de vista de que este espetáculo esteja totalmente afirmado na 

aparência e de que tudo que aparece, logo se afirma através da vida. 

Essa afirmação nas aparências e, logo, na imagem representada pela 

sociedade do espetáculo faz com que a cultura da mídia não represente apenas os 

grandes momentos da vida comum, mas proporcione material ainda mais farto para 

fantasias e sonhos que modelam pensamentos, comportamentos e até identidades, 

na manifestação do espetáculo que domina a produção do ser para ter (DEBORD, 

1997). 

E como o ter passou a ser afirmação de todos os ideais humanos, a 

crítica se constrói na base das relações de aparência e de contemplação das 

aquisições capitalistas e de consumo. 

Essas ideias levam à reflexão em relação ao entretenimento popular que 

naturalmente teve suas raízes no espetáculo como tendência de “fazer ver” e que 

banalizou a vida dentro de um universo totalmente especulativo, com um discurso 

baseado nas relações espetaculares que são vivenciadas. (DEBORD, 1997). 

Neste contexto especulativo, a vida social é ocupada pela mercadoria e 

por sua vez obtém satisfação em tudo que seja manifestado através do espetáculo, 

no terreno da economia, que gera frutos e domina o mercado espetacular. Destaca-

se que os espetáculos são fenômenos culturais da mídia que se apresentam através 

de valores básicos da sociedade contemporânea e que em sua maioria definem o 

comportamento das pessoas. 

São, para Debord (1997), soluções e conflitos, que o autor chama de 

“extravagâncias da mídia”, nos fatos e acontecimentos submetidos à lógica do 

espetáculo que faz com que a realidade se transforme em imagem e a imagem em 

realidade. Isso, submetido à reflexão a respeito das bases conceituais de um 

encontro entre ficção e realidade, leva à compreensão de que tudo passa pela 

concorrência da imagem e da visibilidade. 

Essa visibilidade se apresenta ancorada na “exposição de si”, estendida 

ao indivíduo comum, que só faz sentido mediante o olhar do outro, e que retorna 

novamente com a noção de espetáculo do que se vive em um mundo que se 

apresenta como forma de imagem. 
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O que torna a vida real espetáculo é por sua vez experimentado através 

de fragmentos que movem o indivíduo para uma contemplação de consumo de tudo 

o que talvez lhe falte na vida real. 

A presença marcante dos meios de comunicação de massa faz com que 

o espetáculo assuma visibilidade e um papel esmagador vinculado à organização de 

mercado, que, por sua vez, faz do real espetacular e refém de imagens que 

seduzem os indivíduos a dissimularem o verdadeiro e a mostrarem o que nem 

sempre convém ser mostrado, ou necessita ser mostrado, como no caso do parto 

filmado baseado na teoria do espetáculo. 

Essa ideia de espetáculo, na contemporaneidade, torna extremamente 

poderosa a possibilidade de qualquer pessoa surgir no espetáculo e de que este lhe 

confira o direito de sair do anonimato com representações da vida ao invés de 

simplesmente escolher vivê-la, a fim de apostar no que faz aparecer e que se 

esvazia automaticamente pela aparência e toma como verdade somente o que lhe 

conferem as aparências. 

Essa verdade do espetáculo compreende uma forma social, econômica, 

cultural, individual e inseparável, em que se reafirmam modos de ser e modos de 

agir que caracterizam a vida das sociedades nas quais reinam as modernas 

condições de produção e se apresentam como uma imensa acumulação de 

espetáculos, chegando ao ponto de se poder afirmar que “o espetáculo é o capital 

em tal grau de acumulação que se torna imagem” (DEBORD, 1997, p. 25). Essas 

representações dividem a vida e o mundo real; e as imagens tornam a realidade 

dividida em total contemplação, quando então o espetáculo se torna “o momento em 

que a mercadoria ocupou totalmente a vida social” e gera uma separação visível 

entre homem e realidade com a contemplação das imagens da própria vida e do 

mundo: ocorre uma verdadeira substituição da realidade por imagens e “tudo o que 

era vivido diretamente tornou-se uma representação” (DEBORD, 1997, p. 13). 

Sustentados no espetáculo dos modos de fazer, de viver e até de pensar, 

os indivíduos são sujeitos apenas na contemplação e estão cada vez mais no 

mundo do espetáculo: quanto mais se contempla menos se vive, quanto mais se 

aceita reconhecer-se nas imagens dominantes da sociedade menos se compreende 

a própria existência e os próprios desejos (DEBORD, 1997). 

Essa escolha social do espetáculo como valor caracteriza uma das 

maiores representações do que se pode chamar de carência humana, que necessita 
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de estímulos artificiais através do consumo para poder satisfazer uma necessidade 

interna que o espetáculo extrapola socialmente através de ideias, valores, normas e 

se faz presente no espaço das mercadorias, na tecnologia, nos meios de informação 

e nos hábitos de consumo. 

É um jogo que seduz através do espetáculo em que a imagem fala e 

conduz a uma inclusão diante do estabelecimento de uma relação política que 

amplia as relações com a sociedade espetacular do imaginário e da fama a qualquer 

preço, porque o que importa é fazer parte de um processo e comungar o mesmo 

valor simbólico das coisas. 

Essa relação política fica pré-estabelecida na esfera espetacular social de 

um quadro tipicamente capitalista de crescimento e de lucro que favorece muitas 

transformações setoriais e institucionais na busca de um lazer vendido pela 

sociedade do espetáculo através de um processo de manipulação social que deseja 

roubar a consciência em relação aos efeitos concedidos pelo poder do capital e do 

consumo, que crescem sob um domínio espetacular que fabrica pseudobens e 

pseudonecessidades pelo desejo do consumo, e que criam as ideias desse sujeito 

espetacular que se projeta na contemporaneidade (DEBORD, 1997). 

São significados que se disseminam no espetáculo e na intenção única de 

ser visto, ser percebido, fruto de uma representação proveniente de um verdadeiro 

bombardeio de estímulos audiovisuais que sejam desejados a qualquer preço e em 

tempo real; ou melhor, para que o que é realidade se transforme em espetáculo, e 

que se torne real. (DEBORD, 1997). 

Nessa trajetória dependente da sociedade do espetáculo, o indivíduo 

acumula mais e mais espetáculos que se sobrepõem na vontade de “aparecer” em 

uma realidade que é reproduzida por conta de aparências de uma realidade 

planejada, de um distanciamento crítico que não produz diálogos e que apenas 

produz sucessões de imagens dramatizadas e sem significações. O que realmente 

interessa, nesse contexto, é a exposição da vida íntima do indivíduo público, que se 

torna cada vez acessível dentro de uma proposta de visibilidade imediata. 

Assim, o espetáculo, como um dos frutos dos avanços que a tecnologia 

oferece, faz com que a banalização cultural predomine acima de qualquer 

conhecimento ou valor, enfatizando o “farejar” a vida íntima e privada dos indivíduos, 

para uma imensa modificação de como percebemos as coisas, num surto de 
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megalomania consentida e super-estimulada na cultura do espetáculo (SIBILIA, 

2008). 

Em sua reflexão a respeito da sociedade do espetáculo, Sibilia (2008, p. 

9) se interroga sobre o que faz as pessoas se submeterem a inúmeras experiências 

que desvalorizam o íntimo e o individual e que implicam o súbito resgate do pequeno 

e do ordinário, no cotidiano das pessoas comuns. A autora ainda questiona: “Mas o 

que significa essa repentina exaltação do banal, essa espécie de reencontro na 

constatação da mediocridade própria e alheia?.” 

Observa-se que o espetáculo social evidencia novas formas de ser e 

estar inserido no mundo e gera novas práticas que incluem a exposição da própria 

intimidade como incentivo para novas construções na maneira como as pessoas são 

em suas vidas privadas. Este espetáculo direciona-se a quem se submeta a olhar o 

outro e/ou idolatrar a si próprio pelas imagens que acabam por estilhaçar a 

autoconstrução da vida e a reinventam através da exibição espetacular de sua 

intimidade. 

Segundo Sibilia (2008), nessa infinita exibição de imagens da vida 

privada, as manifestações e registros dos acontecimentos se reconfiguram e são 

reeditados de forma a obscurecer o que é referência, ganhando a encenação maior 

realidade do que aquilo que realmente é. Já disse Debord (1997) que a vida deixou 

de ser vivida para ser representada, ou, encenada para ser vivida. 

A espetacularização da própria vida e da vida alheia através do registro e 

da documentação dos fatos cotidianos e privados está ocorrendo na 

contemporaneidade já a partir do nascer, como proposto no problema desta tese, 

numa intensa fome de realidade que incita a visibilidade e a publicação do privado 

alargando os limites do que se pode dizer e mostrar na esfera da intimidade tornada 

exacerbadamente visível (SIBILIA, 2008). 

Nascer nesse espetáculo acontece na substituição do mundo sensível 

pela constante seleção de imagens operacionalizada pelo capitalismo. A degradação 

do ser em ter e a força que move o parecer, ou melhor, o aparecer caracterizado 

pela sociedade da imagem estabelece o consumo passivo da vida real que se torna 

experimentada na sua intimidade e individualidade de forma pobre e fragmentária e 

que faz com que os indivíduos contemplem e consumam tudo o que lhes falta na 

vida real (BRUNO; ROSA, 2004). 
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Esse padrão de consumo está presente no espetáculo do nascer, 

materializado no parto filmado. Através dessa prática tem-se a oportunidade de 

observar a presença do espetáculo na vida íntima e privada como uma espécie de 

visibilidade sobre o indivíduo comum que se torna ator da própria vida. 

Esse olhar coletivo faz com que o espetáculo da vida converta a realidade 

em encenação e interpretação de si mesma inaugurando um círculo vicioso em que 

quanto mais vemos, menos vivemos e mais necessitamos estar na visibilidade do 

espetáculo contemporâneo. E quanto mais visibilidade, maior se torna a 

invisibilidade e tanto menos nossa capacidade de olhar (JUNIOR, 2002). 

Essas questões constituem a parte importante que cabe discutir, ou seja, 

o quanto a exibição do nascimento é espetáculo da vida a partir da publicação de 

um evento repleto de intimidade e essência transformado em necessidade de ser 

editado e mostrado para os membros do convívio social com maior ou menor dose 

de exibicionismo e encenação. Na prática do exibicionismo da intimidade, que passa 

a ser orientada para e pelos outros, fazendo com que a imagem pessoal tenha uma 

importância acima de qualquer outro valor ou outra verdade, o que vale é o que é 

mostrado para as outras pessoas, não importando muito se o que é mostrado condiz 

ou não com a realidade dos fatos (SIBILIA, 2008). 

São essas relações sociais que Debord (1997) cita como sendo mediadas 

por imagens com uma total espetacularização do mundo e dos acontecimentos, com 

criação em massa de novas subjetividades e imagens para serem disseminadas aos 

outros. 

Essas espetacularizações gerando novas subjetividades, apontadas pelo 

autor, encaixam-se com a ideia de que se gerou um festival de vidas privadas aos 

olhares do mundo, em palavras e imagens juntamente com instigantes novidades 

que estilhaçam premissas de autoconstrução e da própria definição do eu (SIBILIA, 

2008). 

O conceito de Debord para a sociedade do espetáculo que vislumbra a 

vida social mediada por imagens configura-se, também, na criação de práticas 

culturais aceitáveis e valorizadas, tais como o problema ora em discussão. A 

filmagem do parto já é prática culturalmente aceita e, na maioria das vezes, 

desejada. É o espetáculo vivido, encenado e tornado visível. O momento é pautado 

em função também da sua espetacularização. 
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Assim, pode-se considerar o espetáculo do nascer como processo que 

encaminha à práxis de que novos espetáculos de si estão sendo montados e a 

intimidade reinventada, em narrativas e obras produzidas por pessoas comuns que 

encarnam um novo gênero de documentário encenado (representado) da vida e da 

exposição da intimidade. 

Nesse espetáculo o que é imposto e exposto é reinventado pela 

autoficção de uma obra e de um documento verídico íntimo, de uma autobiografia 

que retrata o evento do nascer como algo realmente vivenciado, na garantia da 

existência e da experiência real assegurada através de um documentário e regime 

de verdade. 

Jaguaribe (2010, p. 7) discute a questão da ânsia do real, em que 

documentários, filmes de ficção, reportagens jornalísticas, fotografias 
públicas, blogs, biografias, diários e autobiografias revelam essa ânsia pela 
captura de eventos ou vidas reais. Esta demanda pela retratação da 
realidade combina-se, por sua vez, com a busca por desejos publicitários, 
mundos oníricos e revelações do sagrado. 

Trata-se de um espetáculo vivido e experimentado que se utiliza de 

palavras, sons e imagens que fazem a construção de um cenário de novas 

subjetividades que nutre um rico acervo de significações que a câmera permite 

documentar e registrar de “se ver vivendo”, “se ver parindo”, “se ver nascendo” 

(SIBILIA, 2008). 

São estes significados que aguçam a discussão da questão aqui 

focalizada, remetendo a possibilidades de reflexão a respeito desse novo fenômeno 

caracterizado pela exposição da intimidade da vida como um todo, enaltecida em 

uma bagagem imensa de valores agregados à espetacularização, à banalização da 

intimidade que passa a consumir a ideia da exposição da vida e do consumo da 

exposição da vida alheia dentro da realidade que as comporta. 

A habitual espetacularização da intimidade na contemporaneidade conta 

com um arsenal tecnológico que estiliza a vida e proporciona uma série de 

formatações do real, padronizando uma série de narrativas que se multiplicam em 

diários íntimos na direção de um processo que banaliza a expressão maior do ser. 

Para além disso, acaba por promover a infinita proporção de “ser visto” e percebido 

em uma direção que paralisa a linguagem que favorece a vivência dos fatos. 

A variedade de elaboradas autobiografias de pessoas anônimas e as 

memórias visuais, têm o poder de persuasão que é depositado naquilo considerado 
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vivido e em toda a autenticidade que existe na experiência narrada em primeira 

pessoa. Para Jaguaribe (2010, p. 11), isso acontece no contraste de um jogo 

“apoiado em critérios de autenticidade e veracidade onde o autor-narrador deveria 

coincidir com uma pessoa real.” 

Ainda nesse jogo, viver os momentos já não é mais tão importante quanto 

registrá-los para que se possa mostrar aos outros: o que se vive, como se vive e 

para que se vive. O que torna os momentos de extrema importância, nessa 

vascularização espetacular da vida, são os registros que se empreendem dos 

momentos que se vivem. Porque não basta apenas registrar para lembrar, o 

importante é que se registre para mostrar - uma banalização que acaba por 

empobrecer as maiores proporções da vida e como ela se dá. 

O espetáculo do nascimento se renova a cada minuto dentro de 

maternidades e de hospitais mundo afora. A bagagem espetacular que o nascer 

carrega através das superproduções cinematográficas remetida ao momento do 

parto é, na contemporaneidade, uma multiplicação padronizada de relações que 

distanciam a essência da vida através da aparência que se divulga desta vida, numa 

transformação histórica que invade a vida privada consentida do homem público. 

Nesse processo, instituições e profissionais trabalham para que a 

realidade privada se torne consentidamente pública e adquirida de maneira que se 

padronize (e se almeje) uma forma de “aparecer” a um número maior de olhares 

outros. Como o espetáculo está posto, tudo é requisito básico para tornar-se um 

sujeito visível através das imagens, na lógica do mundo instantâneo que estamos 

vivenciando através da experiência cotidiana regida pelas novas tecnologias. 

O espetáculo está dominando todos os espaços, do nascer ao morrer, em 

um contexto que acaba por desvalorizar aquilo que se faz, o que se vive e o que se 

é, num modo de organização social que invade o espaço público e inflaciona o 

espaço privado de maneira que estes obedeçam à regra determinada pelos 

interesses da indústria tecnológica, do capital e da política. 

 

3.1 O NASCER TRANSFORMADO EM ESPETÁCULO 

 

Esta tese toma como problema a realidade do nascimento filmado e 

documentado que se faz visível e real através das imagens e da importância que 

essas imagens mostram: o parto, o nascimento e a vida. Propõe-se uma reflexão 
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sobre os vários discursos que se produzem através dessas imagens enquadradas 

por câmeras, sonoplastia e edição que, nessa perspectiva, estão em associação 

com uma construção do que deve ser visualizado com o que se pode considerar o 

mais próximo daquilo que se chama de realidade. 

O nascimento registrado e editado para ser visto, ser lembrado e, porque 

não dizer, ser manipulado, em alguns casos com transmissão ao vivo em tempo real, 

pode demonstrar a preocupação e a importância que é dada a esse registro por 

parte das famílias e das equipes de filmagem, que assumem o exibicionismo através 

da exposição da intimidade, o que traduz que não é encarado o nascimento como 

acontecimento natural, mas sim como ato simbólico, e, para que ganhe sentido, tem 

que “ser visto”. 

A construção desse acontecimento editado e em movimento, no ato do 

nascimento, como detentora de inúmeras formas de produção de sentidos e de 

representações simbólicas implica também pensar-se na indústria cultural nesse 

universo da informação. E não há como negar-se que na contemporaneidade a 

centralização econômica está voltada para a concentração do poder, do mercado 

gerador de lucros mediado pela aquisição de mercadorias que favorecem a busca e 

incentivam o consumo orquestrado por uma organização econômica baseada na 

imagem e na “realidade”, como o caso da filmagem do nascimento. 

É importante considerar-se que os partos filmados são trabalhos/serviços 

pagos e que geralmente são ofertados pelas maternidades e hospitais em partos de 

cesariana pré-agendados pagos na modalidade particular ou por planos de saúde, 

com hora marcada para nascer e se deixar filmar. E, nessa ordem, as coisas 

passam, na contemporaneidade, pela projeção da imagem e da especulação da vida 

alheia, entendimento que muitas vezes se dilui no significado de que ser visto quer 

dizer existir o que, de maneira aparentemente paradoxal, associa-se à prática da 

sociedade contemporânea que se dedica a promover tudo aquilo que gera consumo 

e lucro, aliada a uma necessidade de conquista de novos formas e formatos de 

consumo para existir. (DUARTE; CASTRO, 2007). 

É novamente o espetáculo que toma forma e conduz a vida através de 

uma linguagem e de um movimento cultural que é aceito e vendido em favor de 

consolidar vontades em comum, estimulando a venda, a ficção do real e a 

configuração do acontecimento comum em solenidade pública, como no caso do 

nascimento. Uma espécie de consolidações simbólicas refletidas nas 
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potencialidades tecnológicas e submetidas a um espaço lúdico em evento com 

formato espetacular. 

Esse formato transformado em espetáculo, seja filmagem do nascimento, 

formatura, casamento ou celebração de 15 anos, se propaga em uma verdadeira 

espécie de glamour. Porém, no caso do parto, o espetáculo vai além de abarcar um 

acontecimento marcante na vida do ator principal, pois há a exposição de uma cena 

médica e todas as implicações que isso pode gerar, especialmente quando o 

acontecimento é transmitido em tempo real. Com cenas enquadradas no batom “cor 

de boca” que a mãe utiliza, nas mãos enrugadas do recém-nascido e na alegria 

emocionada do pai ou do acompanhante do acontecimento, mas também nos 

procedimentos médicos que estão sendo desenvolvidos, a filmagem do nascimento 

passa pela mesma medida de qualquer evento social que, ao ser registrado, pode 

contar com a captura de algum deslize, de algo que não saiu como esperado. 

A discussão do problema em questão ganha amplitude ao perceber-se 

que em determinado espaço e tempo a produção é transformada em ato concreto de 

uma atividade humana, que assinala a posição e a ação que o sujeito assume diante 

do mundo em que vive (DUARTE; CASTRO, 2007). A filmagem do nascimento, que 

já se constitui em uma prática regular e peculiar nas relações entre as pessoas, 

passa a ser um evento social na sociedade do espetáculo, que constrói a estratégia 

de atender aos desejos dos clientes de hospitais e/ou maternidades criando uma 

relação de demanda e oferta de exposição e veiculação de imagens comerciais que 

ganha força e sentido social. 

As transformações das práticas culturais determinadas pela indústria 

cultural e de consumo banalizam o próprio nascer e o transformam em espetáculo, 

fazendo com que se adotem novos estilos de vida privada, com ampla carga gestual 

que busca, através do corpo, a centralidade da linguagem na aparência do 

acontecimento como uma “história ao vivo”. Cria-se através das aparências de uma 

história que se faz baseada na política do espetáculo o rompimento do debate de 

ideias que faz do momento privado um evento público em que a câmera explora 

através da intimidade e dos detalhes pessoais um enunciado baseado nos discursos 

ordinários em que a imagem vem medir o impacto em relação aos conteúdos 

expostos pelo que é filmado. 

Essa aparência baseada na imagem através do nascimento transformado 

em espetáculo faz com que essas técnicas audiovisuais também promovam uma 
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pedagogia do gesto, da expressão, e fazem do corpo um objeto-farol no veículo de 

ideias para a política da aparência, geradora de emoções (GREGOLIN, 2003). 

Os muros que costumavam proteger a privacidade individual como o 

momento íntimo e de envolvimento ético, no caso do nascimento, sofrem as 

rachaduras de se deixarem infiltrar pelos olhares tecnicamente, ao ser transformado 

o momento em espetáculo. (SIBILIA, 2008). 

Além disso, em virtude de que a filmagem do nascimento passa pela 

venda e automaticamente não é acessível a todas as mulheres que porventura 

gostariam de registrar esse momento por qualquer razão, prevalece a produção de 

uma subjetividade baseada na dominação da economia sobre a vida social. 

Assim, essas rachaduras que se criam nos muros da exposição do que é 

público e privado se abrem e vão mais além quando se fala de capital, de lucro e de 

compra e venda. Estreitam-se ainda mais os padrões culturais e sociais 

economicamente falando e valorizam-se certos padrões estéticos e de massa, como 

no caso da filmagem do nascimento. O atendimento é privado e a ética também? 

Existem diferenças de tratamentos para uma família que filma o nascimento e o 

transforma em espetáculo e para aquela família que não pode pagar um pacote com 

tamanha proporção glamorosa e espetacular? 

São questionamentos que provêm da ocupação de espaço na sociedade 

do espetáculo, na indústria cultural e de consumo e nos padrões contemporâneos de 

visibilidade e exposição em que a regra determina que de pouco serve ter ou viver 

seja lá o que for se não se mostra e se não aparece à vista de todos. (SIBILIA, 

2008). 

Na perspectiva das aparências, da visibilidade e de se constituir 

celebridade, o nascimento transformado em espetáculo ocupa lugar e ganha outras 

nuances enquanto momento simbólico. Isto porque essa transformação de mostrar o 

nascimento não é acessível a todas as famílias, porque passa pelo capital. O ato de 

compra e venda da filmagem do nascimento e a especulação acelerada em 

transformá-lo em espetáculo gera lucro e consequências visíveis de inclusão e 

exclusão, como a maioria das transações comerciais da sociedade de consumo. 

A exibição da intimidade e a espetacularização de fenômenos e fatos 

vivenciados na sociedade do espetáculo, na forma acelerada e inconsciente como 

são produzidas, fazem com que se evidenciem apenas fragmentos de sentido dos 

acontecimentos e das coisas vivenciadas, num ritmo de viver e a todo instante se 
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colocar à disposição do olhar do outro sobre os acontecimentos da vida do indivíduo 

e de suas ações para que ele possa assim se sentir vivo. 

Para Gregolin (2003), em detrimento da ética aflora a estética capitalizada 

na era da imagem e torna-se necessário vivenciar essa mudança estabelecida pelas 

forças que emanam da cultura de consumo de massa e do capitalismo baseado em 

espetáculo. Incluído nesse contexto, o nascimento é espetacularizado e invadido 

através da exposição da vida íntima pela câmera, que desloca o que é privado e 

ético nessa dimensão subsidiada pelo aparato tecnológico e de consumo 

contemporâneo, estreitando ainda mais a relação da necessidade do espetáculo 

com a crise de valores instaurada no processo do nascer e nos efeitos de sentido 

associados a esse processo. 

Hoje podemos rebobinar o filme da própria vida, focalizando o zoom sobre 

os detalhes minuciosos, evocando uma cena com uma montagem audaz, clássica e 

vertiginosa. Revela-se ou vela-se uma recordação, que talvez esteja fora de foco, 

mas para isso se aplicam filtros em acontecimentos e se efetuam close-up sobre o 

rosto ou um objeto, priorizando a trilha sonora quando convém, em compassos 

dignos de um videoclipe (SIBILIA, 2008). 

Vê-se que as memórias da própria vida têm capacidade própria de 

provocar efeitos nas formas de agir, pensar e ser das pessoas, pois que as imagens 

alimentam narrativas de si inspiradas na contemporaneidade (SIBILIA, 2008). Isso 

inspira a que o espetáculo do nascimento seja filmado e vivido por todos, não se 

restringindo mais apenas à mãe e aos profissionais que acompanham o momento. A 

reconfiguração de imagens reais projetadas no momento do parto e no ato de parir 

desemboca na espetacularização imposta e aceita na significância que a visibilidade 

da intimidade desempenha em nossas relações sócio-culturais. 

Essa espetaculização do nascimento passa pela ideia central de que a 

construção das imagens simbólicas depositadas no nascimento faz com que, na 

sociedade atual, em consonância com o imaginário social, os indivíduos se 

percebam a si mesmos e aos outros através da visualização de uma coletividade 

que se constrói nas visões de mundo modeladas na conduta e estilos de vida. A 

mídia e as tecnologias constituem-se como verdadeiras instituições de imaginação e 

de sentido (GREGOLIN, 2003). 

As visões de mundo depositadas na contemporaneidade e alavancadas 

na construção do espetáculo se multiplicam em casos e acontecimentos reais que 
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apresentam conotação e experiência autêntica com a realidade imposta na narrativa 

documental. Ao trabalho de parto em si, e ao simples ato de nascer carrega-se, 

através da filmagem, essa manifestação contemporânea de transformar a intimidade 

alheia em realidade autêntica para ser vista e compartilhada. 

O espetáculo inserido nessa representação da realidade, no caso do 

nascimento filmado, através de uma mediação tecnológica de um acontecimento 

real, apresenta sentidos que serão posteriormente retratados para o suporte 

audiovisual como objetos selecionados com a finalidade de se mostrar uma 

realidade em formato editado de uma construção discursiva fragmentada. 

Essas parcelas de realidade formatadas e editadas do nascimento filmado 

tornam-se espetáculo também quando não correspondem às seleções arbitrárias do 

que vai ficar enquadrado, do trabalho de edição e sonoplastia, da determinação do 

que vai ser mostrado em uma perspectiva que está à frente de uma construção de 

linguagens, não mais real, mas produto de sentidos ofertados à sociedade 

(DUARTE; CASTRO, 2007). 

A relação que está instaurada nesse processo do nascimento é uma 

substituição entre o real paralelo e as imagens que se impõem sobre ele. Mais uma 

vez, dentro do espetáculo, o compromisso assumido é com a exibição, com a 

exposição, como se ver fosse mais que compreender e como se mostrar justificasse 

a realidade (DUARTE; CASTRO, 2007). 

O cenário narrativo que está exposto no nascer que se transforma em 

espetáculo confunde o real com sua representação e o que era acontecimento real e 

natural transforma-se em produto de artificialidade, produzindo efeitos de sentido 

próprios e que fazem a não reflexão dessa realidade invadida pela 

espetacularização em associação com a vida humana. 

Esse quadro de desenvolvimento tecnológico invadido pela 

espetacularização gera também novas formas de organização na economia que 

automaticamente favorecem mudanças nas experiências diárias das pessoas em 

busca mercadológica mobilizada pelo cenário sociocultural vigente de conquistas de 

novos mercados de consumo e lucro. 

Esse movimento proposto na contemporaneidade transforma o 

nascimento em espetáculo também quando busca concretizar a ideia de que a 

filmagem do parto reflete interesses, mas também dialoga com alguns valores e 

anseios comuns aceitos na sociedade. 
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O estímulo à oferta está presente até nos processos de instituições 

hospitalares que têm ou deveriam ter o intuito de recuperar a saúde e favorecê-la em 

todos os aspectos da vida humana. A venda e o lucro mercadológico consolidam 

segmentos e tomam conta de todos os níveis das esferas pública e privada, o que 

assinala a questão de que os acontecimentos apresentam diferentes potencialidades 

de sentido, apropriados pelos recursos tecnológicos existentes. 

O nascer transformado em evento comunicacional traduz o 

posicionamento que as pessoas assumem diante do mundo e da situação em que 

vivem e traduz um discurso que promove e representa um contexto que agora é 

situado não mais na simplicidade da essência do acontecimento, mas no ato de 

reprodução e recepção de sentidos que poderão ser projetados através dos sentidos 

de natureza social, econômica e política na ação de se tornarem públicos através da 

intimidade. 

Essa projeção da dimensão comunicativa faz com que o nascimento se 

torne enunciação em condições de produção e recepção das mensagens. O 

princípio geral pressupõe o nascimento filmado e transformado em espetáculo em 

“um eixo comunicativo que implica a convocação de atores responsáveis pela 

mobilização de um regime de crenças que oscila entre a verdade dos fatos e o 

recurso simbólico.” (DUARTE; CASTRO, 2007). 

Entre as aproximações e os afastamentos que o nascimento como 

espetáculo proporcionam à reflexão, atravessa-se esse formato através de recursos 

que conquistam o espectador e põem em operação os recursos do show nas ações 

dos sentidos que são mais requisitados no espetáculo da contemplação. 

Os traços desenvolvidos nesse espetáculo defendem a ideia de uma 

construção audiovisual que carrega consigo a herança do espetáculo e do massivo e 

que estabelece um legado de relações de diversas ordens, de acordo com os 

processos de significação que pretende engendrar (DUARTE; CASTRO, 2007). Na 

busca de inspiração em outros formatos, o parto filmado faz do nascer um 

espetáculo que inclui um novo gênero que invade as instituições públicas e privadas 

de saúde em situações reais, por pessoas reais com fins estritamente comerciais. 

Ainda assim, seu resultado (do parto como espetáculo) alcança uma práxis social. 

Como será visto adiante, esse processo faz parte da ética da estética 

contemporânea. 
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A busca pela visibilidade e por fazer do próprio eu um espetáculo, pode 

ser, para Sibilia (2008), uma tentativa de satisfação de um velho desejo humano de 

afugentar os fantasmas da solidão do espaço íntimo e denso que constitui a sólida 

base da interioridade, da solidão e do silêncio, para se autoconstruir e se fortalecer à 

sombra dos olhares alheios. Esse fascínio suscitado pelo exibicionismo encontra 

terreno fértil em uma sociedade atomizada por um individualismo que precisa ver 

sua bela imagem refletida no olhar alheio para ser. As reflexões sobre as ameaças 

dos semblantes do tempo serão aprofundadas adiante, ao tratar-se do Imaginário. 

As reflexões valiosas que Debord (1997) já disseminava há décadas 

quanto à espetacularização e suas relações sociais mediadas pelas imagens estão 

ainda mais atuais na passagem arriscada do ser para o ter, projetada no 

exibicionismo e na função de aparecer a qualquer custo e circunstância e no triunfo 

de um modo de vida baseado nas aparências e na transformação de todas as 

“coisas” em mercadorias, como vê-se cada vez mais prevalente socialmente. 

Novos modelos de vida e outras formas de como vivenciá-la podem ser 

percebidos como possíveis. As imagens disseminadas na filmagem do parto 

inquietam porque tornam o nascimento refém de uma liberdade vigiada através da 

escolha de mostrar o momento do nascimento como forma de existir e ser baseado 

nas aparências e no espetáculo. Deixa de ser um momento íntimo e privado para ser 

mais um gênero com formato audiovisual de especulação nas vitrines da mídia e do 

mercado. 

As tiranias da exposição já adentram e tomam conta de todos os espaços 

públicos e privados, remetendo a uma preocupação com a representação do 

momento mais do que a sua vivência em si. Tudo passa pela obrigatoriedade de 

registrar o acontecimento e já tentar converter tudo e todos em espetáculo, numa 

forma de estar no mundo que concentra no espetáculo toda a essência de ser e de 

lidar com todo esse processo de consumo e exterioridade baseado na 

excentricidade da exposição sem peso e sem medida. 

Numa tentativa de compreender e resgatar a possível coerência em 

relação à realidade virtual e fabricada, Ortega (2005) sinaliza que não se quer 

abdicar do real, mas questionar de que real se está falando, quando a distinção 

entre objeto e representação, original e cópia, ficção e realidade, real e virtual 

tornou-se obsoleta. 
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Na representação em que se inserem a imagem e a realidade como 

instrumentos do espetáculo, a imagem traduz a materialidade do corpo embutida na 

ideia de se fazer do espetáculo um evento envolto pelo glamour fictício transformado 

em realidade e vice-versa. Isto é, a imagem ganha um estatuto de realidade, 

tornando-se uma coisa material, uma imagem-coisa, um corpo-imagem. O cadáver 

virtual é um ícone de nossa sociedade do espetáculo, na qual a imagem atinge uma 

materialidade singular, que compete pelo estatuto de realidade com a materialidade 

do corpo físico (ORTEGA, 2005, p. 2). 

Esse pano de fundo sociocultural está presente no nascimento 

transformado em espetáculo, nos efeitos sugeridos pelas tecnologias e os avanços 

midiáticos de visualização “quanto mais real possa ser” dentro da ideia de 

corporeidade em que a imagem ganha suprema virtude de realidade. 

A imagem do corpo é lançada como o corpo transparente, corpo-objeto da 

tradição anátomo-fisiológica, sobre o qual as novas tecnologias estão atuando para 

a desincorporação da subjetividade e para uma virtualização e objetivação da 

corporeidade, tornando obsoleto o mesmo corpo que concorre para a imagem, para 

a visibilidade. O corpo na sociedade do espetáculo adquire realidade apenas quando 

é visualizado, mediado pela tela ou pelo monitor (ORTEGA, 2005, p. 2-3). 

Quanto mais perto da realidade o fato se mostra, na visibilidade através 

da imagem, mais o espetáculo é visualizado, adquirido e consumido, mesmo que 

banalizado nas subjetividades que são transformadas em eventos e megaproduções 

espetaculares, como no caso do nascimento filmado. O corpo filmado e exibido 

efetiva o espetáculo e a mediação de ideias e sentimentos que conduzem a uma 

extinção das maiores essências que até então definiam tal momento. 

Nessa proposta, a visualidade do nascer transformado em espetáculo 

abre um espaço de possibilidades produzido por diferentes instrumentos 

tecnológicos de visualização, determinado pelos moldes culturais da visão, pelo 

ponto de vista do observador, por gestos indicadores historicamente 

contextualizáveis e pela objetivização socialmente definida de seus objetos 

(ORTEGA, 2005). 

Nessa linha, a avalanche de aspectos biotecnológicos promove a 

realidade hiperreal que atualmente encontra-se em rápida expansão no mercado 

invadindo a intimidade, a privacidade e as instâncias relacionadas ao corpo humano 

e expropriando a subjetividade. Essas novas ideias, dentro das tecnologias de 
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reprodução, acompanham a onda da industrialização e do marketing humano para a 

visibilidade em torno da imagem que faz de um acontecimento humano um 

espetáculo ativo. 

O contexto que envolve o nascer transformado em espetáculo e que é 

absorvido pelas instituições hospitalares como imagem do parto filmado ganha 

aspecto de comercialização e evento público não somente na aceitação da família 

em se expor, mas também na “fábrica humana” em que se transforma esse 

acontecimento na vida das pessoas que podem custear tal situação. 

A perda da unidade do ato de nascer como acontecimento natural implica 

um evento e uma superprodução embalada por espumantes e coquetéis que, se 

custeados, podem também ser transmitidos “ao vivo”. 

A espetacularização do nascimento invade os ambientes assépticos da 

barreira hospitalar, toma conta das questões éticas dos profissionais da saúde e 

absorve as subjetividades impressas em um CD ou em imagem HD. O que importa é 

a visibilidade e nela a imagem impressa, talvez em 3D, ao vivo, representando um 

poder real de consumo que engrandece quem pode pagar tal serviço. 

E o nascer tem sua historicidade baseada em situações que nem sempre 

traduzem a realidade de uma “família feliz” composta pelo papai, pela mamãe e seus 

filhinhos. Encontra-se uma realidade que muitas vezes é replanejada, que não pode 

ser filmada e custeada e vivida como suscita o imaginário coletivo que contempla 

uma ideia de família que é vendida e simbolizada socialmente. 

É isso que vamos perceber percorrendo o imaginário social e a 

importância das representações arquetipais da Grande Mãe como ética da estética 

contemporânea. 
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4  IMAGINÁRIO 

 

Para que se possa iniciar a reflexão que envolve essa tese sob a 

perspectiva do imaginário, faz-se necessário um breve adentramento na 

compreensão sobre a imaginação, a realidade e a construção dos símbolos na 

estrutura que define o imaginário, para que se possa compreender a função do 

imaginário na filmagem e registro do evento do parto, bem como a potência que 

existe no ato de parir e no momento do nascimento. Essa potência associada aos 

arquétipos em relação ao parto e ao “rompimento da vida” que, simbolicamente, a 

mulher e o nascimento carregam. 

A vontade de potência existente no momento do parto confere ao registro 

filmado uma espécie de conquista. Assim, a discussão passa do parto como 

acontecimento natural para um evento tornado em espetáculo. 

Pode-se dizer então que o espetáculo, sendo prática do imaginário, 

coloca o parto filmado em cena através das imagens que são a representação do 

imaginário coletivo, que gera sentido em função muitas vezes dos schemes, 

arquétipos, imagens e símbolos, como será visto adiante, na teoria geral do 

imaginário, proposta por Durand (2004). 

Muitas vezes, o termo imaginário é utilizado inadequadamente e passa a 

ser designado como alguma coisa que se opõe à realidade, dentro de uma tradição 

que confere realidade àquilo que é relacionado à razão, fundamentada na ideia de 

ciência que absorve certos juízos e crenças sobre o mundo e sobre todas as coisas. 

O imaginário ganha força quando se demonstra que ele não se distancia 

do real, mas que considera elementos que dão ao real mais complexidade. Sob esse 

ponto de vista, a imaginação ganha um lugar de destaque, porque passa a ser 

necessária à vida humana, não por falar das coisas que não existem, mas porque 

essas coisas criam sentidos para a existência humana e participam da realidade 

(PERES, 2009). 

É através da imaginação que buscamos atingir a realidade das coisas e 

através das imagens construímos novas informações a partir daquelas que foram 

obtidas em nossas experiências anteriores. Produzimos imagens através das 

informações que obtemos em nosso pensamento e que se projetam pela percepção. 

Imagens não são coisas concretas, e sim criadas no ato de pensar; a 

imagem que temos de um objeto não é do próprio objeto, mas de uma faceta do que 
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sabemos sobre tal objeto. Por isso as imagens constituem-se em momentos 

diversos em que percebemos a vida social, a natureza e as pessoas que nos 

rodeiam, construídas em nosso universo mental, alternando-se e transformando-se 

(LAPLANTINE, 1997, p. 10). 

Nesse sentido, temos a imagem como fonte de um objeto e de todas as 

instâncias que nos constroem no universo. “Todo imaginário é real e todo real é 

imaginário. O homem só existe na realidade imaginal e não há vida simbólica fora do 

imaginário em que o ser humano é movido pelos imaginários que o engendra. O 

homem só existe no imaginário” (SILVA, 2003, p. 1). 

A proporção imaginal da existência das coisas e das pessoas em relação 

à realidade é algo que, além de dado, torna-se percebido e interpretado como 

situação social e natural e se faz presente independentemente de nossas 

percepções, ou seja, o real se transforma em realidade a partir de nossas 

interpretações, ideias e símbolos. 

Assim, nossas ideias passam pelas representações mentais de coisas 

que são concretas e abstratas e que também nem sempre são símbolos, mas 

encontram-se em consonância com uma realidade percebida, quando então a ideia 

como representação mental de uma coisa concreta ou abstrata é considerada 

elemento consciente de um universo simbólico (LAPLANTINE, 1997). 

Segundo a concepção substancialista, representada por Durand (2004) e 

pela psicologia analítica de Jung (2000), as imagens e o próprio imaginário são 

sinônimos do símbolo e essas imagens contêm sentidos afetivos universais/ 

arquetípicos, projetados pelo inconsciente e pelas estruturas biopsíquicas e sociais 

no ser humano, ou seja, as imagens e o imaginário são correlacionados ao símbolo. 

As representações simbólicas carregam consigo a representação do real 

e dos elementos que são indispensáveis para que as pessoas possam agir, pensar e 

até se comportar em toda a construção social como na família, nas questões 

econômicas religiosas e em outros aspectos que mobilizam a ação humana. 

Em uma instituição de ensino, especificamente na sala de aula, o espaço 

que existe entre a mesa do professor e as cadeiras dos alunos marca 

simbolicamente a autoridade e o afastamento entre o professor e os alunos. Não 

passa de apenas um signo de poder hierárquico, mas é símbolo à medida que evoca 

os sentimentos de dominação, crença na superioridade de um saber sobre os 

demais e nas normas que regulam a obediência (LAPLANTINE, 1997). 



 45

É através do imaginário que se evocam as imagens e que se utilizam 

então os símbolos para que seja contextualizada toda forma de expressão e 

existência, sendo que o simbólico determina a capacidade imaginária sob a forma 

como se apresenta uma determinada coisa através da imagem e da percepção que 

emana através dela. 

Vale considerar-se que o processo imaginário passa pela mobilização das 

imagens primeiras e que a partir delas o ser humano pode modificá-las em um 

processo de reconstrução e transformação do real; esse processo não é 

transformação da realidade, mas uma potencialidade apoiada no real para criar 

novas relações com essa realidade. 

Nas palavras de Maffesoli, em entrevista à revista Famecos (2001), “o 

imaginário seria uma ficção, algo sem consciência ou realidade, algo diferente da 

realidade econômica, política ou social, que seria, digamos, palpável, tangível.” 

Sendo o imaginário algo que ultrapassa o próprio ser humano e capta 

todas as noções relacionadas ao coletivo, percebe-se a grande dimensão que se 

pode associar ao imaginário na questão social em que se estabelecem inúmeras 

relações mentais as quais são perceptíveis ao pensamento humano, porém não 

quantificáveis. Vai além da força que trabalha para quantificar uma ação ou coisa. O 

imaginário quer resgatar o estado de espírito que recobre toda uma nação, uma 

comunidade, uma localidade e assim unir uma situação coletiva, e não trabalhar 

para um bem individual. 

Maffesoli (2001) destaca que não é a imagem que produz o imaginário, 

mas o contrário. O imaginário determina a existência do conjunto de imagens que, 

para o autor, não é suporte, mas resultado, sendo, ao mesmo tempo, impalpável e 

real e funcionando por interação. A palavra interatividade faz sentido no imaginário 

quando os processos interacionais criam a aura que no caso de um discurso é 

ultrapassado por uma vibração que supera o argumento e instaura uma 

sensibilidade comum. 

Sendo o imaginário partilhado, ele se reflete no aspecto grupal e assume 

a característica de fazer parte de algo que determina uma filosofia perante a vida, 

uma ideia sobre as coisas, uma forma de linguagem de um grupo de pessoas com 

ideias potenciais em comum sobre o mundo e as coisas e que trava uma análise 

mediante a razão e ao contrário da razão também. 
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Esse processo gera uma espécie de alimentação que cria e recria 

situações que possibilitam a reconstrução contínua de imaginários coletivos e 

comuns. Isso se concretiza nas tecnologias e nas suas proporções cotidianas na 

vida das pessoas. 

Na relação entre a tecnologia e o imaginário, há que serem considerados 

os rios da tecnologia que banham o imaginário assim como se supõe que o 

imaginário venha a alimentar a tecnologia, numa comunicação em que a 

interatividade vem com uma força avassaladora alimentar e ser alimentada pelos 

imaginários em comum. 

Porém, todo indivíduo é submetido e submete-se a um imaginário pré-

existente que é inseminado por imaginários, o que, na era da mídia, deve ser 

sempre compreendido como algo bem mais amplo que um conjunto de imagens, um 

mero álbum de fotografias mentais ou como o exercício artístico da imaginação 

sobre o mundo, mas sim como uma rede movediça de valores e de sensações 

partilhadas concreta ou virtualmente (SILVA, 2003). 

Antes de tudo vale a pena analisar a tecnologia aos olhos de um modelo 

cultural que domina e sustenta a organização econômica da sociedade, onde o 

papel que ocupam as tecnologias, através de um modelo baseado em revolução 

tecnológica, se aprende e se vive de uma nova maneira no alicerce que está situado 

nas entrelinhas das telecomunicações. 

Aí o imaginário se revela como lugar entre saberes que designa o 

conjunto de todas as imagens possíveis produzidas pelo animal simbólico que é o 

homem, conforme as considerações de Gilbert Durand. Segundo Araújo e Teixeira 

(2009), os processos de produção, transmissão e recepção, chamados de “museu” 

de todas as imagens passadas, possíveis, produzidas e a serem produzidas 

denomina-se então de imaginário. 

Dentro da análise em que se abordam a imitação e o reconhecimento de 

si no outro, reconhece-se também o imaginário social como um meio que permite 

analisar as condutas dos indivíduos em seus ideais a serem seguidos em modelos 

que se definem como reguladores e que produzem certos efeitos de realidade em si 

e que, posteriormente, se consolidam na relação com o outro, dentro do imaginário 

coletivo e dos valores assim compartilhados, que se tornam parâmetros de condutas 

cujo contexto parece vir ao encontro da situação-objeto desta tese. 
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O termo imaginário invadiu o campo da mídia e, em pouco tempo, 

devorou as palavras, ganhando espaços e impondo-se com sonoridade poética e 

categórica: 

Todo imaginário é uma narrativa. Uma trama. Um ponto de vista. Vista de 
um ponto. O imaginário é um mito? Imaginário é o nome que se dá à 
narrativa mítica contemporânea? Imaginário é a narrativa mítica da era da 
mídia, da ‘sociedade do espetáculo’ (Debord), da época dos ‘fenômenos 
extremos’ (Baudrillard), da complexidade (Morin), do vínculo social 
(Maffesoli)? (SILVA, 2000, 2003, p. 1). 

Nesse reservatório chamado de imaginário, as imagens são agregadas 

como também o são os sentimentos e as visões do real de cada indivíduo, assim 

como de grupos de indivíduos que sustentam um modo de viver e ser ao fazerem 

parte do mundo. 

Nesse campo de representação do imaginário, o pensamento manifesta 

as imagens através das conexões que dão uma ideia do que é pensado, sonhado e 

não vivenciado e por isso pode-se afirmar que essas conexões do real e do pensado 

provocam manifestações que são vistas como parte da realidade, apresentam 

sentido e automaticamente colocam o indivíduo em relação com o mundo e tudo o 

que o cerca. 

Manifestando-se através das imagens e símbolos que permeiam a 

existência, o imaginário prepara o indivíduo para um caminho de ressignificação 

social que representa a intenção de quem a produz; o indivíduo vive na realidade 

imaginal como manutenção do equilíbrio entre a razão e a imaginação (MORAES, 

2011). 

É uma espécie de relação entre sistemas que ligam elementos e os 

transformam com o intuito de atribuir significados às coisas e uma releitura do 

mundo na organização dos caminhos que levam à estrutura das manifestações 

culturais na sociedade. 

Os traços fundantes da antropologia do imaginário proposta por Durand 

(2004, p. 41) são a convergência, o isomorfismo e a totalidade das imagens 

simbolizadas no trajeto antropológico. Este, entendido como a “incessante troca que 

existe entre as pulsões subjetivas e assimiladoras e as intimações objetivas que 

emanam do meio cósmico e social.” Nesta perspectiva, parece conciliável discutir-se 

o imaginário à luz do espetáculo, especificamente ao tratar-se do parto filmado. A 

práxis social que se faz presente e significada parece trazer à tona uma série de 
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imagens isomórficas que despertam (ou convergem) para um mesmo sentido, ainda 

que atualizado histórica e culturalmente. 

Antes de adentrarem-se especificamente as imagens-símbolo que 

orientam o parto filmado para um espetáculo socialmente reconhecido, ou, como 

uma intimação do meio social, vale esboçar a teoria proposta por Durand (2004). 

O homem enfrenta a consciência do tempo e da morte criando atitudes 

imaginativas. A angústia existencial vem dos semblantes do tempo, o Cronos, para 

os quais se criam representações. 

As imagens motrizes preveem que há uma certa ligação entre os gestos 

do corpo, os centros nervosos e as representações simbólicas. Durand (2004) 

apresenta o scheme como a dimensão mais abstrata da imagem, que corresponde 

ao capital referencial do gesto. As representações simbólicas se integram 

naturalmente em três dominantes reflexas: postural, digestiva e rítmica, que são 

agrupadas em dois regimes - Diurno (postural) e Noturno (digestiva e cíclica). O 

arquétipo aparece como substantificação dos schemes, conceito trazido de Jung, 

para a imagem primordial de caráter coletivo e inato e que ganha potência pelos 

símbolos. “Esse dinamismo antagonista das imagens vai possibilitar a compreensão 

das manifestações simbólicas de um povo, individuais ou coletivas, no decorrer da 

evolução das civilizações humanas.” (TURCHI, 2003, p. 37). 

Os Regimes Diurno e Noturno são esboçados a partir das estruturas, que 

são “certos protocolos de representações imaginárias, bem definidos e relativamente 

estáveis, agrupados em torno de schemes originais.” (PITTA apud DURAND, 2004). 

Assim, as estruturas heroicas dizem respeito ao Regime Diurno; e as estruturas 

místicas e sintéticas, ao Regime Noturno. Interessam aqui, especialmente, as 

estruturas místicas, já que se prevê o lugar místico da intimidade evocado no parto 

filmado como espetáculo. 

No Regime Diurno, as estruturas sintéticas, a noção de potência combate 

a ameaça noturna, com a claridade que permite perceber a antítese. “Todo o sentido 

do Regime Diurno do imaginário é contra o semantismo da animalidade, das trevas e 

da queda, relacionadas ao tempo mortal.” (TURCHI, 2003, p. 33). 

Nas estruturas místicas do Regime Noturno aparecem a vontade de união 

e gosto pela secreta intimidade, a busca pela harmonia para que a angústia e a 

morte não tenham espaço. Apresentam-se signos da conversão e do eufemismo. Os 
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símbolos da inversão e da intimidade apresentam-se em quatro subestruturas 

básicas: antífrase, viscosidade, realismo sensorial e miniaturização das imagens. 

Nas estruturas sintéticas, ocorre a busca por dominar o tempo através da 

repetição de instantes temporais, por duas categorias de símbolos: cíclicos e de 

progresso. E ocorre o esforço de conciliar o desejo da eternidade com as instituições 

do devir através de quatro subestruturas: harmonização dos contrários, caráter 

dialético, coerência dos contrastes e hipotipose futura (intenção de domesticar o 

futuro pela imaginação). 

Durand define o papel constitutivo no núcleo significativo do imaginário 

como “um sistema dinâmico de símbolos, de arquétipos e dês schemes, sistema 

dinâmico esse que, sob o impulso de um scheme, tende a transformar-se em 

narrativa.” (DURAND, 1984 apud ARAÚJO, 2009, p. 64). 

De acordo com Araújo (2009, p.10), o que importa a Durand é realçar que 

na base de todo mito se encontra a “matriz arquetípica” identificada como noção de 

verticalidade, queda, separação, descida etc, sendo que, para o autor, esses 

schemes são o capital de referência de todos os gestos possíveis da espécie 

humana. 

Durand, segundo Araújo (2009, p. 10), ainda se refere à ideia de scheme 

como a junção entre gestos inconscientes da sensório-motricidade e os reflexos 

dominantes e suas representações, como, por exemplo, todos os reflexos posturais 

que reagem à postura vertical, aos reflexos digestivos e às posturas sexuais, 

determinados pela rítmica corporal, onde se constituem as principais classes de 

formação das imagens. 

Faz sentido então, segundo a concepção de Durand, que ao pensar-se 

em imaginário compreenda-se o scheme como sendo a classificação isotópica das 

imagens determinadas pelos Regimes Diurno e Noturno. 

É importante que se compreenda que essa lógica do imaginário enraizado 

em um sujeito complexo e não redutível às suas percepções impõe-lhe uma lógica 

de uma estruturação que faz do imaginário um mundo de representações e que 

permite elaborar uma dinâmica na composição de imagens de acordo com os 

regimes, diurno e noturno, que criam uma estrutura mística induzindo à configuração 

das imagens (ARAÚJO, 2009, p. 10). 

Segundo Pacheco (2008), os conjuntos semânticos que envolvem uma 

imagem, através das polissemias simbólicas e dos conjuntos psicoculturais que 
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constituem-se de forma sistêmica potencializando outros conjuntos de imagens que 

introduzem o inconsciente na dinâmica do simbólico. 

Nesse trajeto, a partir das imagens, Durand apresenta o imaginário como 

sendo o reservatório antropológico que nos é transmitido através das culturas, dos 

ensaios psicológicos e nas intenções que estão pautadas nesses fenômenos, que, 

por sua vez, fazem desses schemes, o símbolo motor que organiza as imagens e 

ideias inconscientes e suas representações. 

Assim sendo, o imaginário origina-se nos esquemas que induzem a 

imagem arquetípica através dos gestos e do contato com o ambiente natural e 

social, determinando os grandes arquétipos que se reafirmam como a imagem 

original e que fazem com que o mito seja constituído em esforço de racionalização, 

em que símbolos são transformados em palavras e arquétipos em ideias 

(PACHECO, 2008). 

Para Serbena (2003, p. 4), 

os mitos se organizam em conjuntos e variações em torno de um núcleo 
temático visto como uma linguagem a ser traduzida, reconstruindo a sua 
lógica interna através de uma interpretação adequada. A estrutura básica 
que constitui o mito pode ser considerada como um modelo de 
funcionamento do imaginário. 

Esses processos fazem com que o parto filmado como espetáculo 

desperte simbolicamente imagens arquetípicas, especialmente a da Grande Mãe, 

que podem determinar uma função social, política e ideológica entre as pessoas. 

É mediante essa apropriação de signos e símbolos que Serbena (2003, p. 

5) permite pensar na configuração do imaginário a partir de objetivos específicos, em 

função de alguns interesses comuns de grupos sociais que determinam, por sua vez, 

a potência do poder simbólico na realidade. 

No parto filmado como espetáculo, os símbolos que percorrem esse 

imaginário estabelecido pelo poder simbólico elencado nos grupos sociais através 

da realidade que fazem “a representação social localizar-se no cruzamento da 

sociologia e da psicologia, como forma sociológica de psicologia social, com raízes 

históricas no conceito de representações coletivas” (SERBENA, 2003, p. 6). 

Neste sentido, Serbena (2003) ainda aponta que o sentido afetivo e 

emocional de integração da vida do indivíduo com sua realidade, buscando construir 

um significado para sua existência, tem vinculação com símbolos de uma 

imaginação simbólica que o imaginário contém. 
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A imitação faz com que as pessoas acabem se identificando umas com as 

outras, formando grupos em comum e favorecendo a integração entre as pessoas, o 

que transfere para a imagem a forma de comunhão entre as pessoas, no ser e no 

pensar, passando pelo imaginário simbólico em uma fantasia constitutiva da 

concepção de mundo, como um motor que faz com que as pessoas possam, a partir 

daí, agir (MORAES, 2012, p. 63). 

Nesse contexto, os meios de comunicação de massa exercem grande 

influência na formação do imaginário coletivo, pelo compartilhamento de conceitos, 

crenças e atitudes: 

os meios de comunicação são determinantes na formação do imaginário. As 
imagens-mundo e os conceitos embutidos nelas são absorvidos, 
‘processados’ e compartilhados. A vivência é, de alguma maneira, coletiva. 
Como num ato de comunhão, logo de comunicação. É o imaginário, 
manifesto nas culturas humanas através das imagens e símbolos, que 
possui a função de colocar o homem em relação com o mundo, com outro e 
consigo mesmo (MORAES, 2012, p. 64). 

De acordo com Moraes (2012), as emoções, crenças, mitos e valores, 

que são a imagem em si, compõem a chamada “socialidade”, visto que tudo isso é 

do domínio do imaginário e dá significados à existência: nessa dimensão simbólica 

se funda a socialidade. 

Também para Maffesoli (1987, p. 171), o suporte da mídia e o suporte 

eletrônico que a envolve trazem muitos benefícios e vantagens para a sociedade, 

considerando-se que uma “multiplicidade de grupos unidos por sentimentos comuns 

irá estruturar uma memória coletiva.” 

Segundo Silva (2006), o imaginário é um reservatório/motor que agrega 

imagens e experiências e, durante a vida, impulsiona um desejo e o torna realidade, 

como uma espécie de força destinada a fortalecer os indivíduos e grupos. 

Para o autor, o imaginário é diferente do imaginado, o qual corresponde à 

projeção irreal do que poderá se tornar real. O imaginário emana do real, estrutura-

se como um ideal e retorna ao real como um elemento propulsor (SILVA, 2006). 

 

4.1 O LUGAR MÍSTICO DA INTIMIDADE NO IMAGINÁRIO CONTEMPORÂNEO 

 

Durand (2004) elaborou uma teoria da imagem que exprime a hipótese de 

que existe concordância entre os gestos e centros nervosos do nosso corpo com 

representações simbólicas, sendo que através das organizações sensório-motoras 
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as imagens se difundem naturalmente e são apropriadas ainda mais quando se dão 

através de experiências vividas, em uma apropriação reflexa corporal manifestada 

em três gestos primordiais correspondentes aos grupos de imagens de movimentos 

específicos. 

O primeiro gesto reflexológico dominante é o postural e de verticalização 

do corpo e a ele correspondem trajetos em que os esquemas imaginários de 

verticalização se estabelecem por divisão. O simbolismo do corpo ereto privilegia as 

matérias aéreas, luminosas, e o sentido da visão; o uso de instrumento contundente 

e de percussão, dos quais constituem arquétipos, isto é, imagens primordiais de 

valor estável e universal. O segundo gesto é o da deglutição ou nutrição - dominante 

reflexológica digestiva - a que corresponde o esquema místico de descida. As 

estruturas místicas do imaginário podem caracterizar a viscosidade ou adesividade 

ao realismo sensorial. A terceira dominante reflexológica é a copulativa-rítmica, 

gesto natural da sexualidade, das estruturas do esquema rítmico e que implicam 

dinamismos transformadores que se particularizam pela harmonização dos 

contrários; pela dialética dos antogonistas; pela historização; pela progressividade 

evolutiva. O gesto postural verticalizante evoca o simbolismo fálico, do Pai, das 

funções autoritárias e guerreiras; e os gestos de nutrição e de rítmica sexual 

convergem como simbolizadores da mulher, mãe e provedora (FERREIRA, 1991). 

O simbolismo estruturado e descrito por Durand (2004) permite melhor 

compreender o processo que está presente nas representações e a definição de 

scheme, podendo-se concluir que o scheme é estruturado nas bases daquilo que 

podemos considerar como sendo a junção dos nossos gestos que estão ligados ao 

sensório-motor e aos reflexos ligados à representação das coisas. Nessa tese cabe 

exemplificar o reflexo que está relacionado ao scheme do aconchego e da 

intimidade, presentes no ato de amamentação e que vai se quantificar ainda mais no 

arquétipo relacionado à Grande Mãe, como será visto adiante. 

Já se viu que o trajeto antropológico forma o imaginário cujas estruturas 

se dividem em dois regimes, sendo que o regime heroico está sob o Regime Diurno 

e sob o Regime Noturno estão o místico e o dramático; e que cada universo místico 

se constitui sob um esquema absorvido pelos reflexos dominantes, baseados na 

reflexologia humana e que se encadeia com as relações entre o corpo e suas 

representações. 
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Nesta tese, elegeu-se a categoria da intimidade, do Regime Noturno, para 

analisar-se o fato social em debate. Como se encontram no Regime Noturno 

estruturas tanto dramáticas como místicas, é interessante que se compreenda a 

imaginação simbólica através dos símbolos fundamentais estabelecidos e 

relacionados com as diferentes culturas e linguagens culturais simbólicas em que o 

Regime Noturno é ao mesmo tempo oposto e complementar em relação ao Regime 

Diurno, sendo estabelecido à estrutura mística do Regime Noturno cumprir sua 

missão em relação aos símbolos de inversão e de intimidade. 

As estruturas místicas do imaginário no Regime Noturno são regidas pela 

dominância digestiva de compreender, que orienta os arquétipos do profundo, do 

íntimo e do escondido; e as estruturas sintéticas já se desenvolvem para a imagem 

dos ritmos que se perpetuam nos ciclos, nos retornos e nas mudanças que se 

estabelecem. 

Considerando-se a tese que se apresenta, é relevante pensar-se no 

grupo das estruturas místicas do Regime Noturno que são os símbolos de 

intimidade. A eufemização do Regime Diurno, agora, irá transformar o túmulo em 

local de repouso, retorno ao ventre materno, um isomorfismo entre sepulcro e berço, 

valorizando a morte, o suicídio, o sono e o sonho; igualmente, a caverna, a gruta, a 

casa, o sótão, a adega, o barco, o automóvel, o ovo, a concha, o vaso, a taça - 

refúgios íntimos, microcosmos do corpo humano e isomórficos do ventre materno 

(GUIZZO, 2014). 

Essa reflexão direciona para a ideia de fundir e harmonizar a estrutura 

mística do imaginário a fim de que se entenda o Regime Noturno de forma 

harmoniosa, dado que a intimidade secreta faz parte de um silêncio que o envolve e 

que se traduz pela pureza, mediante o Regime Noturno e seus significados, na 

origem e na ingenuidade predominantemente embutida através do corpo e de sua 

interioridade nos níveis de significação e consideração. 

Trazendo essa ideia para a proposta desta tese, no Regime Noturno não 

prevalecem as trevas e os perigos associados à noite e à escuridão. Predomina no 

Regime Noturno a face do misticismo que envolve o repouso e a divindade, a 

comunhão de simbolismos que exprimem a intimidade e sua potência, ligados à 

Grande Mãe e à figura feminina com seu poder de fecundação, como será visto mais 

especificamente na seção a seguir. 
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A ideia mística do Regime Noturno se encontra e se estabelece a partir da 

mãe terra e do arquétipo da Grande Mãe em sua disposição maternal que favorece a 

imagem como simbolismo místico através da intimidade que o Regime Noturno 

conjuga no ato da descida e do recolhimento e de buscar o abrigo e a proteção no 

acolhimento maternal. Barros (2010) sugere esta análise através do imaginário 

manifesto na filmagem do parto e dos sujeitos envolvidos no processo, em que a 

imagem vem desempenhar uma importante função de simbolização não só nas 

vidas das pessoas diretamente envolvidas no fato, mas de toda a sociedade. 

Promove-se aqui o debate que envolve o lugar místico da intimidade no 

imaginário contemporâneo a partir do Regime Noturno e na imensidão de imagens 

que se propagam através da filmagem do parto, que mais do que causa de uma 

tecnologia evidente e forte em nosso meio, parece uma necessidade de afirmação 

quase que imediatista e sem poder de reflexão relacionada à contemporaneidade 

em detrimento do heroico que as tecnologias de aceleração do tempo e da imagem 

impõem à imaginação, potencializado pelas imagens arquetipais que ganham 

sentido coletivamente. 

Este debate localiza-se para além da especificidade dos regimes do 

imaginário manifestos na filmagem do parto e para além da abundância que 

determina a imagem mística e a subjetivação das pessoas filmadas mostrando 

banalidades íntimas com significância ética e moral e uma repressão iconoclasta da 

subjetividade encetada pela exacerbação do imaginário de si e que se manifesta na 

multiplicação de imagens íntimas que reconfiguram a vida através de uma 

pregnância simbólica perdida na sua banalização (BARROS, 2010). 

No espaço privado em que se arremessa a presente vontade de 

pesquisa, no território em que transcorre a intimidade e que, por ocasião e 

historicidade, deveria requerer silêncio, passa a se desenvolver na 

contemporaneidade um espaço de âmbito público em que a privacidade e a 

intimidade são condições estabelecidas para que se possa produzir através do parto 

filmado uma própria subjetividade mediada pelos modos de vida exibidos no mundo 

contemporâneo em constante abertura a uma invasão da intimidade e a uma 

exposição voluntária de visibilidade nos aspectos da vida em que antes predominava 

a intimidade. 

O lugar místico da intimidade no imaginário contemporâneo revela-se 

através do espaço privado em uma crise de exposição da intimidade, de uma intensa 
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visibilidade e de exibição ordinária da vida humana, impulsionadas pelos regimes do 

imaginário criados e recriados da maneira em que somos e estamos no mundo. Vê-

se, nesse contexto, a possibilidade de promoção de um debate em que se possa 

construir uma ideia baseada no regime místico que envolve todo o processo já 

apresentado, considerando-se o arquétipo materno e os vários simbolismos místicos 

criados e traduzidos através da imagem e da filmagem do parto e de sua potência 

imaginária nos regimes estabelecidos pela contemporaneidade. 

Discutindo-se a intimidade através das estruturas místicas do Regime 

Noturno, tem-se o simbolismo que se liga à maternidade, à Grande Mãe, à doadora 

da vida, que aproxima ventre, berço e túmulo, nascimento e morte, morte e 

nascimento. Estas estruturas são regidas pela dominância digestiva de compreender 

que orienta os arquétipos do profundo, do íntimo e do escondido e as estruturas 

sintéticas já se desenvolvem para a imagem dos ritmos que se perpetuam nos 

ciclos, nos retornos e nas mudanças que se estabelecem. 

Nessa discussão, vale pensar-se nos símbolos de intimidade, das 

estruturas místicas. A intimidade secreta faz parte de um silêncio que a envolve e 

que se traduz pela pureza mediante o Regime Noturno e seus significados na origem 

e na ingenuidade predominantemente embutida através do corpo e de sua 

interioridade nos níveis de significação e consideração. 

A face do misticismo, no parto filmado, envolve o repouso e a divindade; a 

comunhão de simbolismos exprime a intimidade e sua potência, ligados à Grande 

Mãe e à figura feminina e seu poder de fecundação. Os símbolos relacionados a 

essa figura a desenham como grandes deusas, que 

serão simultaneamente benéficas, protetoras do lar, doadoras de 
maternidade, mas, quando necessário, conservam uma sequela da 
feminilidade temível... a fantasia do Regime Noturno conservará da técnica 
polêmica a preocupação da couraça, a precaução da defesa e da 
ostentação (DURAND, 2004, p. 200). 

As atitudes imaginativas são desenhadas frente às faces do tempo 

consistindo esse processo 

em captar as forças vitais do devir, em exorcizar os ídolos mortíferos do 
Cronos, em transmutá-los em talismãs benéficos e, por fim, em incorporar 
na inelutável mobilidade do tempo as seguras figuras de constantes, de 
ciclos que no próprio seio do devir parecem cumprir um desígnio eterno” 
(DURAND, 2004, p. 194). 
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A tendência da eufemização é a de tornar os temores em simples medos 

eróticos e carnais, nos símbolos femininos, com a representação da impureza 

feminina. A libido aparece, segundo Durand, como um “impulso fundamental onde se 

confundem desejo de eternidade e processo temporal” (2004, p. 234). Pode, assim, 

ligar-se às coisas agradáveis do tempo, nos quais seus aspectos feminino e materno 

são valorizados. 

A estrutura mística vem como uma necessidade de mistura e de união 

traduzida em intimidade e assimilação de partes que apresentam o arquétipo 

materno e vários simbolismos místicos que se traduzem através da imagem. O 

misticismo do Regime Noturno se encontra e se estabelece a partir da mãe terra e 

do arquétipo da Grande Mãe em sua disposição maternal que favorece a imagem 

como simbolismo místico através da intimidade que o Regime Noturno conjuga no 

ato da descida e do recolhimento de buscar o abrigo e a proteção no acolhimento 

maternal. Durand (2004, p. 235) afirma que “em todas as épocas, portanto, e em 

todas as culturas, os homens imaginaram uma Grande Mãe, uma mulher materna 

para a qual regressam os desejos da humanidade.” Sugere a análise através do 

imaginário manifesto na filmagem do parto e dos sujeitos envolvidos no processo em 

que a imagem vem desempenhar uma importante função de simbolização de uma 

prática sociocultural. Ganha, de certa forma, pregnância simbólica. A imagem da 

mãe inverte a valorização dos semblantes do tempo. É a vida se sobrepondo à 

morte. A mulher, central e isomorficamente, colocada como potência. 

 

4.1.1 Arquétipo: Grande Mãe 

 

No conceito de arquétipo dos gregos, o mundo era percebido em termos 

de formas universais que o fundamentavam dentro da realidade diária, dando ao 

“Kosmos” ordem e sentido (RANDAZZO, 1996). 

Segundo Randazzo (1996), os arquétipos de Jung não podem ser 

percebidos diariamente e funcionam como instintos que guiam e moldam nosso 

comportamento através de imagens e símbolos arquetípicos, manifestando-se em 

um número infinito de formas. 

O que é estabelecido pela teoria junguiana é de grande valia para que se 

possa compreender a questão dos arquétipos em relação ao inconsciente pessoal e 

ao inconsciente coletivo. 
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Os arquétipos não existem por si sós e percebe-se sua existência através 

das imagens e símbolos que representam as ideias que são compartilhadas entre 

pessoas e que existem no inconsciente delas e que, por sua vez, moldam o 

comportamento humano. Eles são ativados pelos padrões que são pré-formatados 

no nosso comportamento e que seguirão em nossa vida desde o momento em que 

nascemos. 

O inconsciente coletivo se expressa nos modos de comportamento que 

são idênticos em todos os seres humanos, em um substrato psíquico ou existência 

psíquica comum que existe em cada indivíduo e que só pode ser reconhecida na 

presença de conteúdos capazes de serem conscientizados através do inconsciente 

coletivo e que são denominados arquétipos (JUNG, 2000). 

Refere-se aos conteúdos do inconsciente coletivo primordial manifestados 

através de imagens universais que sempre existiram desde os tempos mais remotos 

e que por sua vez já são designados como sendo não mais conteúdos do 

inconsciente, mas conteúdos do consciente, pois que o arquétipo é representado 

pelos conteúdos do inconsciente que são modificados através da percepção e 

compreensão de acordo com as manifestações conscientes individuais de cada um. 

Em outras palavras, esses conteúdos do inconsciente, chamados de 

arquétipos, que nunca chegam de forma pura até a consciência, são preexistentes e 

primordiais, fruto das imagens eternas presentes em todos os indivíduos, e 

caracterizam-se como padrões de comportamento que existem desde sempre e 

estão presentes em todo o lugar e em qualquer indivíduo. 

Os padrões de comportamento como necessidades naturais dos 

indivíduos traduzem-se em ritos inventados pela própria sociedade e justificam 

movimentos e agrupamentos por afinidades em comum que surgem socialmente, 

ocorrendo naturalmente a aceitação de um indivíduo pelos outros que já estão 

integrados no grupo, como no caso de grupos de roqueiros e gangs, entre outros. 

Esse processo de agrupamento social se explica pelo fato de que os 

grupos e os indivíduos de um mesmo grupo utilizam os mesmos símbolos e adotam 

os mesmo objetivos e comportamentos, o que se assemelha com os grupos de clãs 

nas sociedades remotas. Assim, esse modelo de convivência é justificado pela ideia 

de modelo ideal que surge de uma inconsciência pessoal das recordações 

absorvidas ao longo dos tempos ou de um inconsciente coletivo que vai registrando 

os aspectos relacionados ao antepassado. 
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No inconsciente coletivo administrado através do antepassado está 

determinado o arquétipo através das acumulações de experiências que foram 

vividas e experimentadas ao longo dos tempos. 

Nessa linha, os arquétipos são forças condutoras que exercem influência 

no interior da mente e tornam-se visíveis à consciência através de símbolos que se 

apresentam como personalidades em sonhos e fantasias do inconsciente e que, ao 

chegarem à consciência, provocam uma compulsão sobre os indivíduos de forma 

que estes produzam uma reação instintiva e compensatória que parte do 

inconsciente coletivo (LIMA, 2006). 

Os mitos e rituais, então, são ao mesmo tempo as representações dos 

arquétipos que estão intimamente correlacionados aos ambientes culturais da 

sociedade em diferentes tempos, localidades, países e lugares e que acabam por 

recriar certos conceitos e padrões pré-determinados, como no caso da religião, por 

exemplo. 

É importante ressaltar-se também que os arquétipos apresentam um 

caráter positivo e outro negativo e essa dupla polaridade se apresenta como dois 

sentidos característicos: amor e ódio, morte e vida, noite e dia - integrando o que os 

homens separam, pois os indivíduos vivenciam e necessitam das duas situações 

sempre presentes no convívio humano. 

A Grande Mãe se manifesta em formas positivas ou negativas que o 

homem pré-histórico vivenciou nos dualismos relacionados às qualidades atribuídas 

à divindade como unidade mas, com o passar dos tempos e com o desenvolvimento 

da consciência, a deusa boa e a má foram adoradas individualmente, como seres 

dotados de poderes distintos. Nas representações arquetípicas a Grande Mãe pode 

surgir como a Bruxa, a Mãe Bondosa, a Velha Sábia, dentre tantas outras 

representações. Na forma positiva, a Grande Mãe acolhedora é também aquela 

geradora e provedora da vida e de alimento e mantenedora do lar (GERMANO, 

2013). 

Quando se passa a trabalhar com a questão arquetípica e principalmente 

a explorar o entendimento frente ao arquétipo da Grande Mãe, necessita-se 

compreender que o arquétipo da Grande Mãe vem de uma representação 

arquetípica primordial do feminino que contém em seus aspectos toda a 

representação da mulher; historicamente, em todas as civilizações, este arquétipo 
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está presente em forma de mitos, símbolos e apresentações estéticas através de 

imagens que se adaptam dependendo da cultura e região. 

O nascimento, o princípio, o início, é uma característica herdada pelas 

mulheres na relação estabelecida com o arquétipo materno alinhado ao pensamento 

enraizado através da vida e da história do profundo zelo, amparo e significado 

absoluto de cuidado. Nisso, estabelece-se ao arquétipo da “grande mãe” em 

referência, por exemplo, à Virgem Maria, mãe de Jesus Cristo, a Virgem Santa que 

cumpriu sua missão como mulher e mãe, de concepção do Filho de Deus que salva 

a humanidade e desenvolve um amor materno incondicional libertando a 

humanidade da dor, deixando-se fertilizar. 

O arquétipo da Grande Mãe, assim como tantos outros arquétipos que 

acompanham o ser humano cristaliza-se no inconsciente coletivo e não é suprimido, 

de forma que chega até nós através dos séculos, pelos nossos antepassados, e 

permanece vivo nas sociedades, nos povos e no mundo, e está presente nas artes 

de um modo geral: na literatura, na pintura, na escultura, na música, e em tantas 

outras formas de manifestações artísticas (GERMANO, 2013). 

Em seu papel social a mulher, desde os tempos remotos, deveria cumprir 

as obrigações no lar com seu aspecto de caracterização primordial feminina, ou seja, 

com os instintos de proteger e cuidar. Esse dinamismo matriarcal se concretiza com 

a chegada de uma nova vida através do nascimento e esta nova vida será, pela 

energia da “Grande Mãe”, cuidada, assim como também essa energia pode se 

manifestar através das forças de posse e de aspectos negativos encadeados. 

As funções psíquicas acionam as imagens arquetípicas e a primeira 

imagem a ser acionada pela psique é o da Grande Mãe. Do relacionamento que se 

inicia nesse processo, através do desenvolvimento da personalidade, e do 

simbolismo voltado ao corpo, que também são influências que a Grande Mãe, na 

cultura da contemporaneidade, determina e implica em relação ao imaginário 

estabelecido da tecnocultura e da era digital, que abre um espaço comunicacional 

determinante nos estágios simbólicos e imagéticos. 

A Grande Mãe arquetípica pode estar expressa na arte, na história das 

civilizações e na cultura de um povo, como Gaia, Sofia, a Virgem Maria, e outras 

mulheres que recebem destaque na história da humanidade. No homem, o arquétipo 

da Grande Mãe está configurado nas figuras femininas da mãe, da sogra, da avó, da 

madrasta e até da própria esposa. O arquétipo materno traz à memória o princípio 
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de tudo, pois é a mãe quem gera a vida, que nutre o recém-nascido e o protege dos 

perigos do mundo. A maternidade, a proteção, a nutrição e o acolhimento são 

características do arquétipo materno que possibilita à criança crescer e se tornar um 

adulto maduro e preparado para enfrentar os desafios da vida (GERMANO, 2013). 

Lima (2006), sinaliza que o recém-nascido encontra-se sob o domínio da 

Grande Mãe, por suas características fundamentais, e, em relação à cultura 

humana, a situação original matriarcal relacionada à função de conter e prender o 

filho à necessidade de alimentação, proteção e calor determina situações simbólicas. 

Os aspectos arquetípicos da Grande Mãe ao longo dos tempos traduzem-se na 

manifestação social e cultural recorrente entre os homens através de representações 

de divindades femininas esculpidas e pintadas em uma composição íntima que o ser 

humano carrega através de influências que esse arquétipo carrega. 

A imagem compreende o homem formado de corpo, alma e espírito e as 

semelhanças referentes à capacidade que tanto os seres humanos quanto as 

divindades apresentam em perdoar, amar, ajudar e orientar, por exemplo. Essa 

capacidade é um atributo inato do ser humano, embora nem sempre ele a exercite 

por se deixar influenciar por sua natureza contraditória. (GERMANO, 2013). 

Pelas características atribuídas à mulher e ao primordial do feminino 

dotado de uma raiz que nutre a manifestação da Grande Mãe, sustenta-se a ideia de 

que ela absorve uma significação ainda mais poderosa nos momentos mais ilustres 

da vida, como no fato da propriedade de conceber um novo ser em seu ventre 

materno e a partir daí alimentá-lo e protegê-lo dentro de uma manifestação soberana 

e divinal. 

Para Neumann (1968, p. 31), “tudo o que é grande e envolvente e que 

contém, circunda, envolve, protege, preserva e nutre qualquer coisa pequena 

pertence ao reino maternal primordial.” Essa é uma espécie de vislumbre do reino 

maternal primordial e do afago e carinho materno inspirado na Grande e carinhosa 

Mãe, uma identidade feminina que faz do corpo um recipiente onde se forma e se 

faz a vida (SILVA, 2006). 

Na figura da Grande Mãe estão presentes, conforme Neumann (1974, p. 

49), 

[...] as funções básicas do Feminino – a quem cabe nutrir, dar calor, 
proteger, amparar, sem mencionar as funções do dar vida e do parir [...]. O 
Feminino parece ter essa ‘grandeza’ porque aquilo que é contido, protegido 
e nutrido, que recebe calor e amparo, é sempre o pequenino, o 
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desamparado e o dependente, completamente à mercê do Grande 
Feminino. 

Outra característica do arquétipo da Grande Mãe pode ser apreendida no 

fato de que estão 

Mãe e Filho estreitamente unidos em [...] uma forma de penetração na mãe, 
de união com ela, contrastando com outras formas de incesto posteriores. É 
a forma de incesto do ego infantil, que ainda se acha muito próximo da mãe 
e ainda não encontrou a si mesmo (NEUMANN, 1968, p. 32-33). 

Para Randazzo (1996), uma criança, quando está sendo amamentada no 

seio materno, ainda não conhece sua mãe pessoal e o que ela experimenta é 

“maternidade” - o arquétipo da Grande Mãe, uma provedora e alimentadora. A 

imagem arquetípica da mãe amamentando o filho é uma imagem universalmente 

reconhecida ao longo de toda a história e em qualquer cultura, criada e guiada pelo 

inconsciente. 

No aspecto estático do feminino expresso pela imagem arquetípica da 

Grande Mãe encontra-se também a imagem feminina universal que mostra a mulher 

como eterno ventre e eterna provedora, sendo que no polo positivo essa imagem 

representa o primitivo útero da vida, a fonte da vida, da nutrição, do calor, da 

proteção; assim, percebe-se uma conexão muito evidente entre a Grande Mãe e a 

terra, que, como uma Grande Mãe, com sua generosidade sustenta e alimenta todas 

as criaturas (RANDAZZO, 1996). 

Na mitologia, aparece essa associação da mulher com a mãe terra, em 

que a mulher dá à luz, assim com da terra se originam as plantas, que são 

alimentadas pela mãe terra, como o fazem as mulheres com os seus filhos. Desse 

modo, o feminino representa as formas da sensibilidade em que o ato de gerar uma 

criança é um ato cósmico e deve ser entendido como sagrado (CAMPBELL, 1990). 

 

4.2 AS TECNOLOGIAS DO IMAGINÁRIO E A VONTADE DE POTÊNCIA 

 

O termo imaginário é cada vez mais utilizado na sociedade com a ideia de 

depósito de imagens, sentimentos, lembranças e experiências, com a propriedade 

de impulsionar a pessoa a uma realização e afirmação da realidade e de tudo o que 

se constrói. Para alguns pensadores, como Nietzsche, essa realidade também se 

constitui em uma vontade de potência mediante os significados colocados em 

nossas representações e manifestações criadas nas possibilidades do “vir a ser” e 
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constituídas pelo ser, pela matéria, pelo corpo e em seus desenvolvimentos e ideias 

na ação do cosmos. 

A vontade de potência parte de uma cegueira insaciável que vai além dos 

sentidos e que é a representação de tudo o que o indivíduo vê, envolvendo mesmo 

desde as mais invisíveis reações químicas, até a mais complexa relação com a 

consciência e a inconsciência, no intuito de sempre se tornar maior. A vontade de 

potência se expande no indivíduo de forma a ele poder dominar e tornar-se forte 

para criar, representar, impingir valores e dar sentido às coisas que realiza. 

Não se trata de uma relação pré-estabelecida pela mente humana, mas 

inerente ao indivíduo em uma vivência espontânea de uma constante busca de devir 

através de uma força em movimentação que justifica o dinamismo que extravasa no 

indivíduo e que faz dele um idealizador e realizador. 

É nessa ordem que o nascimento já é uma vontade de potência pela 

forma em que se dá, através da vida, um “um novo” devir em um crescimento 

acelerado das células e partículas vivas no espaço uterino e na estrutura corporal 

materna, onde explode uma potência avassaladora da vida humana dotada de 

suporte primário de historicidade e geradora de várias interpretações e 

representações. 

Diante da vontade de potência e da vida, a discussão que envolve a 

produção de significados e valores se torna imensurável na diferença e no 

espetáculo proposto neste fluxo tecnológico em que o papel dos dispositivos e das 

estratégias, mecanismos, instrumentos e práticas sujeitam o indivíduo por meio de 

tecnologias próprias, que favorecem o imaginário a determinar uma função de 

representação simbólica. 

A vontade de potência corresponde, no caso das tecnologias do 

imaginário, ao poder da técnica (do imaginário tecnológico como extensão 

incontornável do homem) sobre o mundo. Por trás de uma neutralidade em busca da 

essência, esconde-se uma aparência por demais visível que transforma o criador em 

fantoche da criatura, quando as tecnologias do imaginário se tornam responsáveis 

pelo “fazer-vir” e pelo emergir de algo através da produção, implicando a passagem 

do escondido ao revelado, do encoberto ao descoberto e que produzir é 

desencantar, desvelar, revelar e descobrir (SILVA, 2000). 

Nesta análise, as tecnologias do imaginário são como instrumentos que 

podem favorecer a que o pensamento, através da técnica, manifeste um poder de 
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controle e de submissão que se abre no modo de revelar as situações da vida como 

ensaio de uma provável inteligência artificial, que as novas tecnologias da 

comunicação constroem o valor de troca e capital no simulacro da interatividade e do 

espetáculo posto através da potência. 

Nessa trajetória a sociedade desembarca numa época em transição, 

marcada pela busca do prazer, pelo individualismo e pela crise de identidade. Sem 

defender um juízo de valor, entre bem ou mal, o formato da sociedade atual provoca 

mudanças profundas na maneira de o indivíduo pensar e se relacionar com o outro, 

num cenário em movimento transformado pelas tecnologias, que ganham um papel 

especial através do qual vemos o mundo (PINHEIRO, 2014). 

A autora acima citada desenvolve a ideia de que a tecnologia vem 

extrapolando seu papel como potência nas atividades cotidianas visto que, além de 

propiciar um crescente avanço do sedentarismo, acaba por promover a acomodação 

da reflexão, transferindo para si a retenção de uma ferramenta que proporciona a 

superação de um processo em que o homem se vê refém da sua criação e, seduzido 

pela técnica, passa a ocupar um lugar onde a criatura supera o criador. 

Já Silva (2012, p. 22) assinala que a tecnologia contemporânea abre 

caminhos desconhecidos e permite uma nova paisagem, além de construir novos 

imaginários, sendo que as tecnologias do imaginário, como “dispositivos de 

produção de mitos, de visões de mundo e de estilos de vida”, tomam o lugar das 

tecnologias de controle através da sedução. 

Se as tecnologias do imaginário absorvem como potência as distorções 

propostas em relação à realidade, tornando-se lógico desconfiar do que realmente é 

verdadeiro ou falso, ser otimista é pensar em tecnologias do imaginário calcadas em 

um propósito que reafirme a inteligência da comunicação coletiva, mas que também 

permitem que esse processo, na visão pessimista que está instalada atualmente, 

desconsidere a chance do otimismo e aposte na ideia de que a potência exercida 

pelas tecnologias do imaginário aliena e provoca essa reação, ou, melhor dizendo, a 

não reação perante as coisas e as pessoas. 

Na percepção de Pinheiro (2014), dessa forma o caos está instalado e, no 

volume e na dimensão em que a velocidade das tecnologias do imaginário se 

expande e é confundida com o conhecimento, chega-se a pensar na situação de que 

o mundo hoje está numa complexidade muito grande. Essa sensação de incerteza, 
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de imprevisibilidade, se dá porque temos muitos atores, é muita gente atuando em 

cima da realidade (SANTOS, 2007). 

Nesse cenário, percebe-se que o expor-se e o espetacularizar-se 

segundo os princípios e proporções dos avanços tecnológicos geram a potência que 

faz com que as novas tecnologias sejam fortalecidas em um meio pouco ou nada 

reflexivo, fortalecendo-se também a manipulação já existente no processo homem-

máquina. 

Observa-se ainda que o sistema capitalista absorve todas as propostas 

pautadas no consentimento concentrando o espaço das tecnologias do imaginário 

em favor da sedução pela facilidade, que se absorve através da potência exercida 

pelas tecnologias em contrapartida àquilo que o homem considera como mais difícil 

e árduo, que é o trabalho de pensar, refletir, discutir e construir novos 

conhecimentos e novas ações. 

Compreende-se que mudanças ocorridas no modo de pensar, agir e 

sonhar são praticamente irreversíveis e não se está propondo uma sociedade 

arcaica e isenta de tecnologias, mas a recuperação da capacidade reflexiva e de 

alguns prazeres próprios da aprendizagem, da leitura e da descoberta interior para 

que se possa responder a algumas perguntas básicas do nosso dilema existencial 

(PINHEIRO, 2014). 

Cabe ao ser humano, em seus mais íntimos desejos e pensamentos, 

incluindo a consciência, manifestar a vontade de potência em resultado das forças 

que se controlam conscientemente e são manifestadas através da criatividade e 

imaginação, na nossa vontade de potência (POLYDORO, 2010, p. 46). 

Segundo Polydoro (2010), o homem dá sentido ao mundo criando 

causalidades e realizando representações de seus atos e de seus pensamentos, 

possivelmente em um jogo em que inventa e transforma a própria realidade de um 

período ou de um contexto histórico ou particular, provocado pela vontade de 

potência e suas manifestações que foram adquirindo significados com o tempo. 

E nessa vanguarda apontam-se as questões que reestabelecem os 

valores esquecidos: segundo Lechte (2002, p. 245), “a reavaliação de valores é 

equivalente à criação de valores dentro do jogo de forças da vontade de potência.” 
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4.3 A ÉTICA DA ESTÉTICA CONTEMPORÂNEA: O ESPETÁCULO COMO 

PRÁTICA DO IMAGINÁRIO 

 

Inicia-se a reflexão acerca da ética da estética propondo-se ao 

pensamento a ideia de que “o imaginário sempre comunicou o estético na 

exploração das imagens dos sonhos, dos mitos, pelos processos criativos, e 

possibilitou o encontro de caminhos para a fantasia ou o fantástico” (RAHDE, 2007, 

p. 2). 

A ética da estética passa pela questão do surgimento de novas 

tecnologias de comunicação que podem fazer os sujeitos “vivenciarem uma situação 

prazerosa de união entre as mais diversas possibilidades de contemplação e ao 

mesmo de participação” (RAHDE, 2007, p. 3). Para o autor, não há necessidade de 

rejeição da modernidade, cujas tendências podem ser agregadas com ética. 

Segundo Rahde (2007), homem e máquina convivem diariamente e 

fazem da estética uma incessante busca pela qualidade e não apenas de 

quantidade. Essa convivência faz com que o homem passe a buscar mais qualidade 

de vida e mais harmonia com a natureza, ao mesmo tempo em que religa máquinas 

e se interliga com o outro lado do mundo. Isso aponta para o fato de que se vive em 

um mundo de indeterminações e de polissemias. 

No entanto, o mesmo autor adverte que 

o imaginário humano volta-se para novas culturas de massa, como a 
televisão, as imagens do cinema repletas de efeitos especiais, isto tudo se 
reflete também na estética interior interferindo e, por vezes, confundindo 
nossas percepções de uma macro estética, transformando-a e tornando-a 
parte do nosso cotidiano social e cultural. (RAHDE, 2007, p. 6). 

A estética contemporânea compartilha então sentimentos comuns e 

explora a questão visual de forma que se venha a favorecer uma indeterminação 

visual em busca de mais participação que existe nas formas de visibilidade 

descartáveis que comunicam certa banalização cultural. 

Nesse contexto de múltiplas imagens contemporâneas que constitui o 

homem “pela comunhão entre a razão, a percepção, a sensibilidade, as 

complexidades, os símbolos, os muitos imaginários culturais e sociais”, coisas que 

estão “imbricadas no seu todo interior, que compõe a estrutura humana” (RAHDE, 

2007, p. 4) e que se manifestam através da imagem, propondo, através do 
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espetáculo, a prática do imaginário a uma indeterminação fragmentada, suscitada 

pela pós- modernidade através de uma cultura totalmente voltada para o espetáculo. 

A ética, para Maffesoli (2005, p. 11), funciona como um julgamento da 

existência, o que ultrapassa um julgamento de valor, e essa sensibilidade teórica 

dedica-se à diminuição de uma dicotomia imposta na modernidade entre a razão e 

imaginário (ou entre a razão e o sensível). Koenig (2015), amparada em Maffesoli, 

evidencia na ética uma oposição a uma moral de valores estritos (marca da 

modernidade), em favor de uma socialidade aberta e plural, que sustenta a 

diversidade de valores e modos de vida dos indivíduos estilizada e compartilhada. 

No que tange à ética da estética, cabe dizer que ela está diretamente 

refletida na arte e no conhecimento produzidos na contemporaneidade (MORAES, 

2011). 

Moraes (2011, p.122-135) estabelece uma associação entre a ética da 

estética e as relações sociais na contemporaneidade mediadas pela técnica 

considerando que 

as conquistas técnicas vêm sendo determinadas para além da reflexão 
acerca da relação entre estas conquistas de uma ética, acarretando um 
outro modo de percepção estética, entendendo que as tendências de ponta 
adotadas pelo mercado da cultura inviabilizam as questões e os aspectos 
dialéticos da experiência estética no mundo contemporâneo, buscando o 
entendimento de como esta se representa e se apresenta enquanto 
propriedade subjetiva autônoma em seu sentido social. 

A contemporaneidade nos apresenta um cenário quase que caótico no 

que tange às questões da ética, da transparência, da responsabilidade social e da 

sustentabilidade. Surgem como reações a esse contexto anseios de acolhimento, 

aconchego e estabilidade, sendo que essas reações podem ser entendidas como 

caminhos possíveis na busca do equilíbrio e do bem-estar e como uma reafirmação 

de valores fundamentais como a ética e a estética, que sempre permearam a 

existência humana (PEREZ, 2008). 

No entanto, na realidade que impera no momento presente, a proliferação 

do consumo de imagens nos meios de comunicação, por exemplo, promove uma 

sobrecarga sensorial e a supressão de fronteiras entre o real e o virtual, bem como a 

produção de significados transitórios com intensas cargas afetivas que também 

contribuem para a estetização da vida cotidiana (BAUDRILHARD, 1983). 

Nessa linha, podem-se perceber as repercussões da ação dos meios de 

comunicação de massa e em rede, bem como da ação da cultura do exibicionismo e 
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da visibilidade sobre o imaginário, com relação à ética e à estética, como a 

preocupação exacerbada com 

aparência individual (narcisismo), ideias bem apresentadas, estetização de 
embalagens, imagem da empresa ou do político. Tudo isso constitui um 
estilo estético que restringe e condiciona o indivíduo a ‘só existir no e pelo 
olhar ou pela palavra do outro’ (MORAES, 2008, p. 67). 

É através do imaginário que o homem se coloca em relação com seus 

significados no mundo, com o outro e consigo mesmo em uma manifestação que 

acontece através das imagens e dos símbolos que se instauram na existência 

humana e que o imaginário propõe ressignificar socialmente, como afirma Teixeira 

(apud MORAES, 2012, p. 71). 

A autora reflete sobre o imaginário e propõe pensarmos que, “o 

imaginário não é fantasia apenas, é real, e o homem vive na realidade imaginal. 

Imaginário é uma teia, sempre em construção, uma colcha de retalhos feita a várias 

mãos” (p. 71). 

É no imaginário que vivemos e este se expressa em nossas práticas 

simbólicas e em nossas produções imaginárias como nos mitos, na linguagem, na 

arte, na ciência, nas nossas formas de organização e em nossas criações humanas. 

(PORTO, 2000, p. 21). 

Assim, o parto filmado como espetáculo se constitui como elemento que 

compõe a estética contemporânea na construção do imaginário das pessoas. 



 68

5 SOCIOLOGIA COMPREENSIVA 

 

A sociologia nasceu com o objetivo de reconhecer e dar luz ao 

entendimento científico das relações sociais. 

Neste cenário, em meados do final do século XIX Max Weber fundou a 

Sociologia Compreensiva, que é uma das referências para o entendimento das 

relações de sociabilidade contemporâneas mediante a compreensão de conceitos 

como racionalidade, capitalismo, burocracia e dominação, associados na análise 

efetiva de uma sociologia baseada e sustentada em um aporte de debate intelectual. 

Max Weber foi um homem do seu tempo, vivendo na Alemanha no final 

do século XIX sob um Estado de nuança burocrática, após longo período de 

fragmentação política e territorial, regida por um capitalismo de bases industriais, 

ainda que a burguesia alemã não houvesse conseguido superar a hegemonia dos 

grandes senhores rurais e estabelecer um forte movimento operário (GONÇALVES, 

2012). 

Os estudos de Weber se encaminharam através da ideia de que o 

conhecimento é parcial, social e culturalmente estabelecido, sendo a ciência definida 

pelos valores que o indivíduo detém e que interferem na construção do 

conhecimento humano. 

A ideia metodológica da sociologia compreensiva preocupa-se com o que 

é e não com o que deve-ser, na dinâmica existente nas relações sociais depositárias 

de crenças, valores, atitudes e hábitos adquiridos nas vivências e nas experiências 

cotidianas resultantes da ação humana (MORAES, 2012). 

Os valores, na concepção de Max Weber, são mecanismos que procuram 

selecionar e construir determinado objeto dando a ele sentido e significado e 

conferindo-lhe uma vivacidade. 

Ciência e valores são presenças marcantes nas análises do autor, que 

investiga a vida cultural e os fenômenos sociais nos conceitos coletivos que podem e 

devem ser compreendidos sociologicamente relacionados com relações 

estabelecidas pelas condutas individuais que devem prezar por métodos de 

compreensão também estabelecidos nos sentidos de determinadas ações e relações 

sociais. 

O método compreensivo foi proposto como um esforço interpretativo do 

passado e da sua repercussão nas sociedades contemporâneas, considerando a 
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sociedade não como uma máquina, mas como uma teia de sentidos, onde existem 

ligações complexas unindo as ações sociais. Essa teia de sentidos se expressa e se 

intensifica no entendimento de que a ação social não se dá através de regras e 

normas sociais exteriores aos indivíduos, mas como um resultado do conjunto de 

ações individuais que se ligam às dos demais indivíduos. 

Para Moraes (2012, p. 134), descrever o acontecido não é tarefa fácil 

para um pesquisador. As cobranças da ciência e a realidade complexa exigem do 

pesquisador que ele concentre sua atenção numa multiplicidade imensa de fatores 

para a obtenção de uma visão da realidade da forma mais completa possível. A esse 

respeito, Silva (2003, p. 76) diz: 

A diversidade do meio exige uma multiplicidade de caminhos para a entrada 
os labirintos da teia social. O irracional, o não-racional, o afetivo, o 
passional, o estético e o emotivo não podem ser eliminados da análise 
sociológica pelo simples fato de que não são quantificáveis ou passíveis de 
observação numa cadeia repetitiva de indivíduo para indivíduo ou de grupo 
para grupo. A sociologia compreensiva não se restringe a perceber o 
mesmo em muitos, mas deve procurar também o diferente em poucos. O 
singular é tão sociológico quanto o geral. O único exige tanta explicação 
quanto o múltiplo. 

Maffesoli (2007) expôs em sua obra “O conhecimento comum: compêndio 

de sociologia compreensiva” cinco propostas sobre a sensibilidade dentro da 

sociologia compreensiva. Nelas, o autor destaca a importância da crítica e da razão, 

do sentimento e da imaginação como elementos que colaboram na avaliação de um 

fenômeno qualquer. 

Conforme Nóbrega (2012), tudo o que diz respeito à vida quotidiana - 

experiências vividas, crenças e interações com as pessoas e com o ambiente - deve 

ser levado em conta, tanto do ponto de vista sociológico como em outras áreas do 

conhecimento. Nóbrega (2012, p. 375), comentando a obra de Maffesoli, aponta que 

aquele autor advoga que o racionalismo estático, símbolo do pensamento moderno, 

deve dar lugar à racionalidade aberta da pós-modernidade, que apela para o 

entusiasmo e para o instinto. É o que chama de “razão sensível”. 

Para Maffesoli (2007), nas palavras de Nóbrega (2012, p. 25) “o afeto, o 

emocional e as coisas que são da ordem da paixão, não estão mais separados em 

um domínio à parte.” Elas servem como ferramentas metodológicas para a reflexão 

epistemológica. 
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A autora afirma que, sendo assim, não existe uma realidade única, pois o 

viver é heterogêneo e sua compreensão implica amplitude e integralidade. E que, 

nesta linha, a verdade é sempre factual e momentânea. 

Através de seu método Weber quis compreender o sentido da ação 

humana, já que é o sentido da ação que dá significado às relações sociais, que 

estão sempre carregadas de sentido. Nessa perspectiva, a função do pesquisador, 

dentro da sociologia compreensiva, é a de um ator - participante, que desenvolve o 

importante exercício da ação de colocar-se no lugar do outro, o que implica atitude 

de empatia, subjetividade e intersubjetividade. Para a sociologia compreensiva, o 

uso da razão sensível deve subsidiar o processo de uma pesquisa (NÓBREGA, 

2012). 

Nóbrega (2012, p. 376) declara que Maffesoli introduz outro paradigma 

para a condução das pesquisas científicas, sob o olhar da sociologia compreensiva, 

valorizando não somente os aspectos da razão - que também são 
essenciais - mas também os aspectos impalpáveis, como os do sentimento 
e do imaginário. A Sociologia Compreensiva procura entender ‘o 
imprevisível, dando valor ao casual, ao banal, às inconcretudes, às 
apresentações incompletas da vida e às ações subjetivas dos sujeitos nos 
seus ambientes de relações’. Conclui-se, então, que a Sociologia 
Compreensiva, ao oferecer outra visão sobre as relações humanas, 
contribui sobremaneira às investigações acadêmicas. 

Para a sociologia compreensiva, de acordo com Maffesoli (2007), 

somente existe verdade naquilo que nos permite apreender a vitalidade de uma 

época, a vitalidade de acontecimentos, de situações particulares e específicas em 

conexão com o âmbito coletivo e, em consequência, dedicar-se à compreensão dos 

fenômenos sociais implica fincar o pé também no aspecto bizarro, ruidoso, passional 

e polifônico da vida de todos os dias. 

Segundo Weber, o método compreensivo é oposto ao método positivista, 

pois procura compreender a dinâmica social envolvida nos fenômenos sociais 

considerando os condicionantes da ação humana, que não são apenas 

funcionalistas ou capitalistas, ou quantificáveis, e sim múltiplos, pois essa ação é 

motivada por diferentes fatores que formam uma teia de várias possibilidades e 

conexões de sentido. 

O que é buscado e mostrar através da sociologia compreensiva são os 

domínios disponíveis à investigação sociológica, desde que a pesquisa seja 

conduzida de maneira aberta e não-sectária, à altura da generosidade ou do querer 
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viver da existência social. Mais do que querer promulgar, a todo custo, leis, mais do 

que pretender explicar finalidades ou elucidar porquês, é de suma importância se 

descrever fenomenologicamente a existência cotidiana naquilo que tem de 

fulgurante, explosivo, fragmentado e multissensual (MAFFESOLI, 2007). 

Essa concepção vem ao encontro da prática pertencente ao que Debord 

(1997) chamou de espetáculo, que se ancora em imagens simbólicas do misticismo 

e da intimidade do Regime Noturno da Imagem (DURAND, 2004). 

Ao permitir uma atitude compreensiva, a analogia abre caminho à 

integração da reflexão intelectual à organicidade societal. Para Maffesoli, o 

pesquisador social serve como árbitro do bem e do mal e deverá contentar-se em 

ser aquele que chama a atenção para a polifonia da vida social (2007). 

Maffesoli (2007, p. 159) inclui nessa polifonia a participação do meio 

circundante, seja de modo explícito, seja discretamente: 

não há dúvida de que o problema da alteridade social somente pode ser 
compreendido em referência ao meio circundante. A esse respeito, é 
evidente que o sistema de comunicação com a natureza não mais pode ser 
ignorado. Ainda que isto venha a assumir formas caricaturais e um tanto 
mercantis, a correspondência existente entre o microcosmo e o 
macrocosmo não deixa de exprimir-se. 

Para Maffesoli (2007), trata-se sempre de sair de si mesmo, de romper a 

clausura do próprio corpo, de ter acesso a um corpo coletivo e participar de um 

espaço mais amplo. De maneira mais ou menos explícita, variando de época a 

época, além do político abstrato ou da aparente solidão, a socialidade de base se 

assenta em espaço partilhado. 

A pesquisa compreensiva que ressurge em nossos dias recoloca em seu 

devido lugar o que Maffesoli (2007) chama de intuição e comparação e que leva em 

conta toda a dimensão sensível da existência social, reinvestindo na carga mítica 

que move a socialidade. 

Trata-se de uma espécie de valores que traduz que a cultura nada tem a 

recear - e sua força reside em seu pluralismo próprio e suas representações 

mobilizadoras. A ação e a paixão societais repousam num paradoxo no qual a 

possibilidade de utilizar-se da heterogeneidade para a estruturação social convive 

com o antagonismo de valores, o que assegura a perduração de uma sociedade 

(MAFFESOLI, 2007). 
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Diante dos pressupostos e posicionamentos da Sociologia Compreensiva, 

seu método foi adotado para o suporte desta pesquisa, já que esta se propõe a 

perceber a ética da estética de uma marca social e cultural contemporânea: o parto 

filmado. Sendo ele entendido como problema de pesquisa, a escolha das categorias 

de análise foi realizada de maneira coerente com o método. O pesquisador, neste 

caso, coloca-se como narrador do vivido e relator da ética da estética e do 

imaginário social contemporâneo. Dessa forma, a ambição do presente estudo 

coaduna-se com a ambição de uma sociologia compreensiva na condição de não 

tentar aplicar um esquema teórico pré-estabelecido caracterizado, para Maffesoli 

(2007), como uma paranoia intectual que tende a relativar-se pela própria utilização 

de uma miscelânea de dados codificados. 

Maffesoli (2007, p. 198) aposta na força do método da sociologia 

compreensiva: “Estando o parêntese positivista prestes a ser fechado e, com ele, a 

apologia da discriminação e da separação - já nos é possível começar a repensar a 

vida social adotando uma perspectiva holista.” 

Do mundo vivido, o que interessa à sociologia compreensiva primeiro são 

os elementos relacionados às representações teóricas e não remissivos a outra 

coisa que não ele próprio, assentando-se numa experiência coletiva. Condensa-se 

essa concepção em três palavras programáticas: senso comum, presente, empatia. 

O aspecto comunitário constitui a característica essencial destes três patamares 

(MAFFESOLI, 2007). 

Para o autor, na complexidade cotidiana a “cultura primeira”, merece 

atenção específica - e a isto propõe que se denomine de conhecimento comum que 

direciona a experiência vivida e as interrelações recíprocas. Trata-se de algo pré-

científico? De uma sociologia espontânea? De um procedimento especulativo? 

Essas constelações indeterminadas solicitam a capacidade do pesquisador de pôr 

em relevo as identificações sucessivas (as emoções comuns) que bem as traduzem 

(2007). 

A esse respeito, Silva (2006, p. 34) diz que a socialidade mantém-se 

pulsante mais pela mística do que pela política que enquadra os interesses, ou seja, 

pela “potência simbólica que organiza o social a partir de um imaginário cultural.” 

Foi tendo como base essa concepção metodológica, que permite o olhar 

sensível em relação à sociedade, que neste trabalho buscou-se vislumbrar o parto 

filmado como espetáculo. 
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Para apresentarem-se situações específicas que ilustrassem a situação-

problema discutida nesta tese, o parto filmado como espetáculo, ouviram-se 

profissionais da saúde, especialmente da área de obstetrícia, de dois hospitais da 

cidade de Tubarão, Santa Catarina. 

 

5.1 O PARTO COMO ESPETÁCULO NOS HOSPITAIS/MATERNIDADES DE 

TUBARÃO-SC 

 

Informa-se inicialmente que o município conta com dois hospitais, sendo 

que ambos atendem trabalhos de parto e nascimentos da clientela do município e 

região. No intuito de identificar essas Instituições, apresenta-se a seguir um breve 

histórico de cada uma delas. 

O Hospital Nossa Senhora da Conceição fundado pela Congregação das 

Irmãs da Divina Providência, no dia 03 de novembro de 1842 e a partir desta data 

começou a surgir a preocupação quanto à existência de um hospital em Tubarão e 

somente em 08 de dezembro de 1904 foi o lançamento da pedra fundamental do 

hospital. 

O Hospital Nossa Senhora da Conceição (HNSC) apresenta uma 

importante atuação na formação de novos profissionais, além de disponibilizar vagas 

para o Programa de Residência Médica, nas especialidades de Clínica Médica, 

Medicina Geral Comunitária/Saúde da Família, Cirurgia Geral, Anestesiologia e 

Radiologia, o que faz a instituição comportar a Unidade Hospitalar de Ensino, que 

recebe acadêmicos de diversos cursos da Unisul. A parceria entre a universidade e 

o hospital já se estende há quase três décadas e, a cada ano, estudantes dos 

cursos de Medicina, Enfermagem, Fisioterapia, Psicologia, Farmácia, Serviço Social, 

Nutrição e, mais recentemente, de Administração, têm a oportunidade de colocarem 

em prática as habilidades adquiridas em sala de aula. 

O Centro Obstétrico do HNSC (setor local da coleta de dados desta tese) 

é um serviço destinado ao atendimento de gestantes em trabalho de parto. O setor 

funciona 24 horas para procedimentos de urgência e emergência, dispondo de duas 

salas para partos por cesariana e duas para partos normais, além da sala de 

triagem, onde os ginecologistas/obstetras atendem as parturientes e gestantes. 

O HNSC também possui uma equipe terceirizada para a realização da 

filmagem dos partos, e os pais que desejam gravar o nascimento de seus filhos 
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devem contratar o serviço no momento da internação, assim que chegam ao 

hospital. Momentos como o nascimento e o primeiro banho do bebê são registrados. 

A idéia é acompanhar o que existe de mais belo no surgimento de uma nova vida. O 

serviço abrange tanto cesarianas como partos naturais. (HNSC, 2015). 

Já o Hospital e Maternidade Socimed surgiu do anseio de um grupo de 

médicos em construir um hospital cujo foco principal estaria voltado para um 

ambiente de trabalho humanizado e de excelência, mudando os conceitos de serviço 

de saúde até então utilizados. 

A construção foi iniciada em 04 de janeiro de 1999 e cada local foi 

projetado visando a bem-estar, comodidade, segurança e conforto tanto para os 

clientes quanto para médicos e funcionários. As atividades começaram efetivamente 

em 12 de maio de 2003, inaugurando a Unidade A, com 17 apartamentos num total 

de 25 leitos, atendendo, nessa etapa, a cirurgias eletivas (marcadas com 

antecedência), de pequeno e médio porte, cesarianas e a algumas internações 

clínicas. 

Segundo sua política, a instituição tem compromisso com o ser humano, 

desenvolvendo uma política de qualidade e conforto em sua estrutura hoteleira, que 

é um dos seus grandes diferenciais, além do atendimento personalizado. O Centro 

Cirúrgico e Obstétrico do Hospital e Maternidade Socimed possui 7 (sete) salas 

cirúrgicas e possui 10 (dez) leitos de recuperação pós-cirúrgica com posto de 

enfermagem exclusivo. Sua estrutura está desenhada para que todos, inclusive a 

equipe médica, tenha uma visão de todos os leitos, permitindo a interação médico-

cliente no pós-operatório imediato. 

A Unidade de Cirurgia Ambulatorial (UCA) - Hospital Dia - com 5 (cinco) 

leitos, está estruturada dentro do Centro Cirúrgico e Obstétrico, com o objetivo de 

acompanhar os clientes que se submeteram a procedimentos cirúrgicos com tempo 

de permanência no hospital de até 12 horas. 

A sala obstétrica possui um sistema de câmera que permite a interação 

dos pais com os demais familiares acomodados em uma sala “VIP”. Esse sistema 

proporciona aos familiares a visualização da gestante, acompanhando e registrando 

os momentos mais importantes para todos. (SOCIMED, 2015). 

Com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) devidamente 

assinado em mãos, no dia dez de setembro de dois mil e quinze, foi realizada por 

esta pesquisadora, nos dois hospitais do município, uma entrevista com profissionais 
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que atuavam especificamente com trabalho de parto e nascimento nestes hospitais. 

Esses profissionais foram convidados a participar voluntariamente da pesquisa, 

tendo assinado o Termo de Compromisso Livre e Esclarecido – TCLE (Anexo A) em 

que se informou a intenção de explorar o contexto do parto filmado, na perspectiva 

da sociedade do espetáculo, no imaginário coletivo, cultural e contemporâneo, com 

ênfase na exposição da imagem e da intimidade. 

Participaram desta pesquisa duas técnicas de enfermagem, uma 

enfermeira, uma médica e um auxiliar de negociação. 

Com o propósito de manter-se o sigilo profissional e das fontes das 

informações, conforme recomendação disposta pela Metodologia da Pesquisa 

Científica, tanto dos profissionais quanto das instituições, não será citado o nome 

dos hospitais e nem o nome e a ocupação dos profissionais entrevistados, quando 

da transcrição dos dados obtidos. Vale relembrar, como já destacado acima, que um 

Hospital possui Centro Obstétrico próprio, já o outro possui Centro Obstétrico em 

anexo ao Centro Cirúrgico da Instituição. 

A metodologia desta tese está baseada na pesquisa bibliográfica que 

lançou luz sobre as questões do espetáculo, do imaginário e do misticismo da 

intimidade, que envolvem o trabalho de parto e o nascimento filmado. Todos os 

fundamentos da identificação e da análise da situação-problema desta pesquisa 

surgem ancorados pela Sociologia Compreensiva, tendo este estudo um perfil de 

análise qualitativa com abordagem de análise de conteúdos das entrevistas. 

A fase de interpretação e análise parte dos dados obtidos através do uso 

da técnica da entrevista, destacando-se que a interpretação “também é um processo 

de analogia com estudos assemelhados, de forma com que os resultados obtidos 

são comparados com resultados similares para destacar pontos em comum e pontos 

de discordância. Além disto, a fase de interpretação visa apresentar novos 

problemas que são decorrentes do trabalho.” (RAUEN, 2015, p. 342). 

Assim, as entrevistas (Anexo B) servem de apoio à análise teórica e 

contextual sobre o parto/nascimento filmado, com destaque ao imaginário e ao 

espetáculo que envolve tal momento, preocupando-se essa análise com a 

compreensão do fenômeno e com suscitar reflexões sobre as relações sociais que 

envolvem este momento carregado de crenças, valores e simbolismos. 

Referentemente às entrevistas realizadas nas maternidades dos hospitais 

do município de Tubarão/SC, consideraram-se apenas as respostas em que os 
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entrevistados não responderam apenas sim ou não, o que não influenciaria nos 

objetivos propostos para esta tese. 

Uma das profissionais enfermeiras de uma das instituições, que assinou o 

TCLE e se propôs a responder ao questionário, retirou-se da instituição, conforme 

informação obtida após algumas horas de espera, sem ter dado sua contribuição. 

Também não foi possível entrevistar o(a) médico(a) obstetra de uma das instituições, 

pois, segundo informação, esses profissionais só comparecem no setor quando 

solicitados ou por agendamento de cesariana, não estando ele(ela) presente no 

momento da entrevista. 

Um dado obtido pela entrevista refere-se ao fato de que existe uma 

parceria entre o hospital e a pessoa responsável por realizar a filmagem do parto, 

caracterizada como um serviço profissional terceirizado, com contrato via instituição. 

Este fato é relatado, por exemplo, na fala de uma Enfermeira: “o profissional é 

contratado pelo hospital e este profissional é especializado em filmagem”. Esse fato 

promove e encaminha um processo de consumo do material e projeta ideias 

referentes ao imaginário na busca pela espetacularização do momento, afirmando as 

hipóteses iniciais, ancoradas no referencial teórico, de um fato que está tão evidente 

na contemporaneidade. Em relação à questão a respeito da “produção” da mãe, 

observou-se certa mistura de opiniões nas entrevistas. Destaca-se o item “unhas 

feitas” e pintadas, porque, nos resultados das entrevistas, observou-se uma 

controvérsia nas opiniões e relatos. Os profissionais que atuam diretamente no 

momento do parto filmado afirmaram que todas se produzem para o espetáculo, 

conforme emergiu na fala de uma das enfermeiras: “elas vêm bem maquiadas e com 

unhas e cabelos feitos”. Em outro depoimento, também constatou-se tal conduta, na 

fala de uma técnica de enfermagem: “elas ficam mais emocionadas e querem 

aparecer mais. Fazem cabelos, unhas e maquiagem e vêm bem preparadas para o 

espetáculo”. No entanto, no setor de negociação de um dos hospitais, o auxiliar de 

negociação entrevistado afirmou que não é aceitável tal conduta e que “elas não 

podem e não devem estar maquiadas e com unhas pintadas porque na conduta 

médica o procedimento não permite”. Vale considerar que este profissional da 

negociação não presencia o espetáculo do parto filmado. 

Pois bem, o profissional do setor de negociação confirma a orientação 

médica de que em caso de cirurgias (que é o caso da cesariana), as pacientes não 
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devem estar com esmaltes nas unhas principalmente porque os leitos ungueais* 

apresentam sinais em caso de problemas, durante a cirurgia, que requeiram um 

suporte de vida imediato. Esse dado leva a refletir, com base na Sociologia 

Compreensiva, sobre a ética da estética contemporânea, que prioriza o espetáculo, 

a imagem, a exposição da intimidade, mesmo em contraponto à segurança médico-

hospitalar. É justamente isso que se busca discutir: as motivações (ética) das formas 

de socialidade como o parto espetacularizado (estética). 

O parto, enquanto espetáculo, imaginal e simbólico, transforma-se em 

narrativa mitológica: potência da Grande Mãe, mas também potência da vida. O 

lugar místico da intimidade tem seu caráter eufemizante. O espetáculo tem dia e 

hora para acontecer, há um cenário, e os personagens são colocados em cena, pois 

estão devidamente preparados para aparecer. O espetáculo, filmado, pode ser 

exibido, visto e revisto. 

Na questão da ocorrência de maquiagem, elaboração de penteados e 

cura e pintura das unhas como sendo um item obrigatório para o parto, que tem hora 

marcada para acontecer, em virtude da contratação de um profissional para realizar 

a filmagem do evento, ocorre a degradação da ideia de naturalidade do nascer. Por 

outro lado, observa-se que existe uma relação da indicação de cesariana com os 

casos de partos filmados, que, como foi evidenciado nas falas de alguns dos 

entrevistados, são em sua maioria por via abdominal. Destaca-se assim que a 

filmagem justifica a intervenção cirúrgica. E em se tratando do tipo de parto, chama-

se a atenção para o alto índice de cesarianas e do nascimento com hora marcada 

através de cirurgia eletiva, conforme destacaram os profissionais da área nas 

entrevistas: “todos os partos filmados são por via abdominal, por cesariana e sempre 

particulares” (médica); “todos os partos filmados são de cesariana e marcados com 

antecedência” (técnica de enfermagem). Cabe propor a discussão em relação às 

indicações para cesariana, no caso do parto filmado, embora não caiba aqui interferir 

no posicionamento médico em relação à indicação; a reflexão a respeito dessa 

questão é legítima e pertinente visto que o índice de cesarianas para o espetáculo 

do parto filmado está além do que preconiza o Ministério da Saúde (BRASIL, 2015) 

em relação a partos vaginais, no intuito de promover a humanização do trabalho de 

parto. 

                                                 
* Leitos ungueais são a parte abaixo das unhas das mãos e dos pés. 
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Um posicionamento contraditório, também elencado como proposta de 

objeto de futuras discussões, foi observado no fato de que um hospital que detém o 

título “Amigo da Criança” em virtude de conseguir adequar e estabelecer em sua 

assistência ao parto e ao nascimento a priorização de partos por via vaginal e 

humanizados, por sua vez apresenta um histórico importante de parto cesariana, 

como revelam os entrevistados: “todos os partos filmados são marcados e por 

cesárea” (técnica de enfermagem); “os partos filmados são sempre via abdominal, 

por cesariana” (médica). Ademais, a filmagem é paga à instituição de referência, o 

que traduz mais fortemente a ideia equivocada e arbitrária dos conceitos éticos 

como suporte significativo de condutas médico-hospitalares sobretudo baseadas nas 

relações capital - espetáculo e que assumem um posicionamento estético no meio 

que tem a função primordial de dedicação de atenção incondicional à saúde 

humana. 

A presença dessas contradições se reafirma quando nos relatos dos 

entrevistados aparecem informações de que a filmagem e a preocupação com as 

cenas a serem filmadas, ou não, atrapalha a rotina do serviço da equipe de saúde e 

interfere na sequência dos procedimentos pertinentes à assistência ao nascimento: 

“a equipe fica preocupada com o que filmar e ter certo cuidado. Os médicos pedem 

para parar de filmar em alguns momentos, como no caso de precisar estabilizar o 

bebê” (técnica de enfermagem). Em outro depoimento, a técnica de enfermagem 

destaca que “filmar o parto atrapalha a rotina da equipe, mas não atrapalha o 

procedimento, não... só quando aspiramos o bebê, por exemplo, é chato, porque 

tem que esperar filmar primeiro”. A análise e a reflexão sobre o conteúdo desses 

relatos faz emergir a fragilidade que permeia a ética da estética no parto filmado 

transformado em espetáculo, que sugere primeiramente dar destaque ao 

enquadramento perfeito, à captação da cena espetacular, para posteriormente ser 

dado valoração àquilo que nutre e sustenta uma vida humana. 

Essa situação tem um desdobramento no fato de que, nos casos em que 

o parto está sendo transmitido “ao vivo”, os cortes de filmagem não podem ocorrer, 

dificultando as necessárias ações ou impedindo a ocultação de ações que devem 

(ou deveriam) ser ocultadas em algum momento. Assim se justifica dentro do real e 

do vivido um percurso espetacular no imaginário social e na ideia simbólica que 

vincula o momento do nascimento filmado à ideia de um evento totalmente voltado 

para o bem de consumo. 
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Visualiza-se nesse cenário a ética da estética que Silva (2006) define 

como uma vontade de potência, “a potência simbólica que organiza o social a partir 

de um imaginário cultural.” (SILVA, 2006, p. 34). Essa vontade de potência, já 

desenhada por Maffesoli (2007), estrutura o social e, a partir dessa potência, e por 

uma força imaginal, os atos cotidianos das pessoas são impressos. É isso que 

parece justificar a prática e dar-lhe força social. Porque a prática produz sentido 

simbólico sócio e culturalmente. 

Na conjuntura pós-moderna, pode-se perceber o mundo por meio da 
imagem, tendo-se essa não como uma re-presentação do mundo, mas 
como percepção direta desse cotidiano, colocando em relação os 
indivíduos. Daí o conceito de relativismo figura não como ausência de um 
ideal, mas como o pôr (e se pôr) em relação com o outro e com o mundo. 
(KOENIG, 2015, p. 52). 

As entrevistas, os pontos em destaque passam pelas cirurgias eletivas, 

de cesariana, pagas na modalidade particular, por contrato prévio realizado com o 

hospital, o que ainda sugere e comprova o espetáculo posto nessa representação 

real do nascimento filmado, substituindo os efeitos de sentido natural que o 

nascimento contém e projetando o capital organizado em troca da espetacularização 

da vida humana. Há um agendamento do espetáculo e a personagem principal 

prepara-se para o registro. 

 

5.1.1 A realidade representada: partos filmados na mídia 

 

O espetáculo do nascimento atinge a mídia, que toma conta da exibição 

em conteúdo e formato. Basta abrirem-se as páginas da internet em uma pesquisa 

de busca e buscar-se o parto filmado para que logo se possa observar uma série de 

visualizações e exibições sobre o tema. 

Partos filmados por familiares, pelo pai ou acompanhante, pela própria 

gestante ou por empresa especializada, com todo o evento bem documentado e 

exibido nos canais e páginas do youtube. Por exemplo, em uma página do youtube 

que apresenta o título denominado “Filmagem de parto - Nascimento de Mariana, 

10/01/11”, além da filmagem do parto são expostos, na página, dados da criança, 

como peso e altura, entre outros detalhes característicos da intimidade e identidade 

desse novo ser (Anexo C). A exposição da intimidade e privacidade da criança 

rompe com as determinações legais e expressas no Estatuto da Criança e do 
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Adolescente, envolvendo informações e detalhes que são exibidos, via internet, de 

uma criança que não tem decisão e posse de escolha. A vida sendo compartilhada e 

transformada em espetáculo permite exemplificar a discussão teórica. 

Nessa busca midiática nas páginas da internet, encontrou-se uma página 

que aborda a filmagem do parto (Manual da mamãe), em formato comercial, de 

registro e de superprodução por empresa especializada (Anexo D). Nesta página, a 

vontade pela visibilidade imediata é estimulada por propagandas de 

superproduções. É possível observar-se, aqui, a conotação sem significado 

aparente, no item banalização cultural do nascimento. Essa situação representa a 

prática da estimulação da exposição da vida íntima e privada, dentro da cultura do 

espetáculo e do querer ser visto independentemente de que forma, na condição de 

que o capitalismo opera e estabelece o consumo midiático de contemplação do eu. 

Ainda em outro site de busca da internet, encontrou-se uma página de 

uma instituição hospitalar (hospital e maternidade) que faz o marketing para a 

filmagem do parto, sendo nela especificado que esta filmagem ainda inclui DVD, 

profissionais especializados e equipamentos de última geração, incluindo álbum, 

pôster e lembrancinhas (Anexo E). 

Não basta contar-se com a exploração midiática que atravessa empresas 

especializadas, instituições hospitalares também se utilizam desse meio que vende o 

nascimento filmado, editado e discursivamente fragmentado. Essas instituições 

hospitalares também tomam posse e se agregam de uma construção do imaginário 

sobre dimensões simbólicas que prometem atender ao desejo de relacionar-se o real 

com uma projeção espetacular. 

Concentrando-se a busca pela filmagem do parto como moeda de compra 

e venda, via internet, chamou a atenção um título denominado “mundo fotográfico”, 

que se refere ao fotógrafo que vende o serviço via internet da filmagem do parto, o 

qual descreve na página seus equipamentos em conversa informal como um bate 

papo de perguntas e respostas, interagindo com os internautas interessados no 

serviço (Anexo F). Possibilidades como essa se criam e se transformam no 

acontecimento do parto filmado em forma de discussão e debate via internet, como 

compra e venda do momento de intimidade. A empresa em questão oferece o 

serviço aos internautas que fazem estas consultas e demonstram suas ideias e 

opiniões quanto ao serviço oferecido. Alguns internautas demonstram interesse 

nesse chat sobre filmar o parto, outros o contrariam e expõem suas opiniões em 
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relação ao momento da filmagem do parto, gerando polêmica e contradição nas 

falas e relatos. 

Ainda nas páginas do youtube, que exibe inúmeras filmagens de parto, é 

exibido o “parto filmado de João Vitor” com ilustrações claras e evidentes do parto 

por cesariana, em ambiente hospitalar, com as estratégias adotadas por qualquer 

instituição que realize tal atividade com base nos procedimentos médico-hospitalares 

em especialidade cirúrgica (Anexo G). Nesse caso, é posto o espetáculo que toma o 

parto filmado como visibilidade e banalização cultural dentro das tecnologias do 

imaginário coletivo e que estão expostos via internet. Apresenta-se a todos, sem 

preocupação quanto à intimidade da mulher ou da criança, o momento do 

nascimento. Dá-se visibilidade ao espetáculo. Essa situação confirma que o 

misticismo da intimidade, no imaginário contemporâneo, tem como necessidade uma 

afirmação potencializada pela imagem arquetípica, e aí está envolvida a Grande 

Mãe. 

Em uma página do “O Globo”, o título da notícia é: “Pela primeira vez 

parto é filmado ‘dentro’ do útero”. A reportagem fala sobre as imagens divulgadas 

filmadas por ressonância magnética e em tempo real de um parto filmado dentro do 

útero, em Berlim, na Alemanha (Anexo H). Esse é um exemplo de fenômeno em que 

novas ideias e descobertas que envolvem o ser humano são conduzidas pelo eixo 

motor biotecnológico. 

Na página “família.com.br”, dão-se dicas de como decidir filmar o parto, 

explorando a decisão de filmar e os procedimentos de filmagem, colocando a opção 

de não filmar o parto como uma decisão e última alternativa no processo (Anexo I). 

Mas se por acaso a mãe/mulher, casal ou família estiverem indecisos quanto a filmar 

ou não o parto, essa página da internet detalha por etapas os sentimentos que 

afloram na decisão, numa espécie de consultoria virtual daquilo que favorece 

transformar imagens do parto em formato audiovisual e de exposição. Assim se 

projeta o centro da relação dessa realidade fabricada com aquilo que alguns autores 

chamam de converter tudo e todos para o espetáculo. 

Ainda chamou a atenção uma página do “portal médico” que tem como 

destaque um parecer solicitado ao Conselho Regional de Medicina do Paraná. Tal 

parecer tem como assunto: “acompanhante na sala de parto”, sendo questionados 

aspectos referentes a consentimento prévio para fotografar, risco de contaminação 

para a paciente, imagens mostradas na internet e remuneração médica pelas 
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imagens utilizadas, dentre muitas questões que foram enviadas para análise em 

processo do CRM/PR, em relação às fotos e filmagens realizadas durante os 

trabalhos de parto no estado (Anexo J). 

Com bastantes detalhes e propostas de discussões posteriores, no caso 

desse parecer, se colocam opiniões com base legal e formal pelo Conselho Federal 

de Medicina do Paraná em resposta aos questionamentos dos médicos sobre a 

presença do fotógrafo e da filmagem no nascimento que, segundo o documento, 

gera preocupações e descontentamento da classe médica do referido estado. 

Aguçado o interesse por investigações e questionamentos em relação à 

exposição nas salas de parto, em pesquisa no mundo da internet, pode-se acessar 

outro processo, também do “portal médico”, questionando a presença de leigo, 

familiar ou não, filmando, na sala de parto. Tal processo prescreve mais uma vez a 

preocupação da equipe médica com a pertinência ética da filmagem do parto, bem 

como traz à baila a discussão a respeito da ótica que considera a filmagem do parto 

como documento equivalente a um certificado que “ateste melhor do que palavras o 

ato praticado”, de acordo com a preocupação expressa na consulta. (Anexo J). 

Assim, confirmam-se mais ainda as hipóteses sobre as imagens 

disseminadas do parto filmado e a inquietação profissional sobre a ótica da liberdade 

vigiada e da especulação alheia, o que remete à necessidade de releitura desse tipo 

de organização espetacular que envolve o nascimento filmado. A ação de filmar o 

nascimento em ambiente hospitalar parece estar preocupando um grande número 

de profissionais da saúde envolvidos no processo do nascimento. 

Essas investigações midiáticas e declaradas na internet entrelaçam-se 

com a base científica e social que fundamenta esta tese, remetendo à ampliação 

das buscas. Nessa lida, encontrou-se uma notícia publicada no Estadão que tem 

como título: “Professora morre após tentar parto em casa e passar por cesárea”. A 

reportagem destaca que a mulher, enfermeira e professora universitária, queria ter o 

parto (filho) em casa e contratou uma doula (parteira) para ajudá-la, porque não 

queria se submeter a uma cesariana e preferia ter parto natural (Anexo K). 

A morte dessa enfermeira, professora universitária, de acordo com a 

reportagem, teve como base e causa principal o desejo da mãe de ter parto normal 

em casa. Houve intercorrências durante o procedimento do parto em casa, que 

levaram a mulher a ser submetida a cesariana de emergência, o que não procedeu 

em sucesso e ocasionou a morte da mãe. Esse fato justifica mais uma vez as 
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discussões que surgem nesta tese, no que se refere às questões históricas que 

envolvem o momento do nascimento e do parto e a face da cultura midiática em 

torno de um desfecho capitalista que envolve o procedimento de partos por 

cesariana (via abdominal). Perdeu-se a unidade do ato de nascer e parir como 

acontecimento natural, o que faz dessa historicidade mística e imaginária no 

nascimento uma busca, na contemporaneidade, que é construída através de 

informações que se cultivam em nossas experiências cotidinas e que são projetadas 

pelo inconsciente coletivo e suas representações simbólicas. 

Não pelo fato de ser o evento registrado em imagens, mas porque estas 

imagens e a prática em si passam a mediar relações sociais. É uma prática que 

produz (ou ganha) sentido socialmente. Faz parte da ética da estética 

contemporânea: tornar visível o íntimo. Romper barreiras entre o público e o privado. 

Mostrar-se como personagem do espetáculo. É aí, neste caso, uma personagem 

simbolicamente representada: a imagem arquetipal da Grande Mãe configura-se na 

potência. Potência das atitudes imaginativas frente aos semblantes do tempo. 

Objetivo de eufemismo do imaginário, do que o espetáculo se aproveita. 

 

5.2 POR UMA NARRATIVA DO VIVIDO (E REGISTRADO) 

 

O parto na maioria das vezes é visto como oposto de morte e o início de 

uma nova vida. Dependendo dos aspectos culturais, as formas como acontece o 

trabalho de parto diferem e se estabelecem em uma série de relações vinculadas a 

crenças, saberes e desejos que partem, na maioria das vezes, da mulher e das 

pessoas ligadas a ela que acompanham tal processo. 

Com o decorrer da história, parir tornou-se um evento que envolve uma 

série de fatores espetaculares, incluindo aí a aceitação da visibilidade que existe em 

mostrar o parto e através dele se tornar visível. 

Através das tecnologias como filmagem, internet, exibição (transmissão) 

ao vivo e postagem nos vários aplicativos e sites que proporcionam essa ação, o 

trabalho de parto foi incluído como um processo gerador de visibilidade e exposição 

em todo o mundo. 

Para isso, basta clicarmos na internet a palavra “parto” que várias 

exibições do trabalho de parto e nascimento serão visíveis e, em alguns casos, com 
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enfoque aparente de uma superprodução de cinema. O parto ganha características 

do espetáculo. 

No avanço dessas mídias comunicacionais e visuais que transformaram a 

natureza da interação social como um todo, as tecnologias acabam por criar 

situações com características próprias, na possibilidade de se criarem, por sua vez, 

inúmeras possibilidades em relação à visibilidade através da imagem. 

A visibilidade está liberta das condições de espaço e tempo e um 

acontecimento pode ser visível para as pessoas através de uma gravação ou 

mesmo estar “ao vivo” em um evento, mesmo distante, no momento em que este 

ocorre, o que faz desse desenvolvimento das mídias comunicacionais uma nova 

forma de visibilidade, cujas características específicas podem variar de um meio 

para outro; o campo de visão não está mais restrito às características espaciais e 

temporais, e, ao invés disso, vai moldando-se pelas características técnicas pelas 

novas formas de interação (THOMPSON, 2008). 

Ver nunca é pura visão: não é uma questão de simplesmente abrir os 

olhos e captar através do olhar um objeto ou acontecimento; ao contrário, o ato de 

ver é sempre moldado por um espectro mais amplo de pressupostos e quadros 

culturais e pelas referências faladas ou escritas que geralmente acompanham a 

imagem visual e moldam a maneira como as imagens são vistas e compreendidas. 

(THOMPSON, 2008). 

Esse desenvolvimento de mídia comunicacional fez suscitar um novo tipo 

de visibilidade da vida íntima, livre da copresença e facilitadora da autopromoção em 

uma sociedade em que é comum falar-se da vida pessoal e íntima e em que a 

visibilidade é sempre um avanço para os adeptos da mídia, com o favorecimento de 

sua própria imagem e na busca de imagináveis objetivos. 

Muitos aspectos da vida humana, como o nascimento e o parto, 

despertam extremo interesse entre posições de carreira, de organizações, de 

autoimagem, de espetacularização, entre tantos outros fatores que subsidiam esse 

evento natural que pode ser ajustado e transformado em algo mais simbólico e 

caracterizado pela inserção política e cultural de uma sociedade vigiada por traços 

tecnológicos e de visibilidade pura. 

Já a relação entre público e privado, intimidade e exposição, desajusta-se 

em uma relação moldada pela super-exposição das imagens, o que pode 

desenvolver conflitos através da incessante busca de ser visto, que gera uma 
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demanda cada vez maior da exposição da imagem em causa própria, talvez imposta 

pela modernidade. 

Através da face da visibilidade mediada criam-se ao indivíduo novas 

oportunidades de ser visto, e criam-se também novos riscos, em consequência da 

exposição, pela própria natureza incontrolável da visibilidade midiática que trabalha 

contra a real natureza da intenção de ser visto, de ser filmado e de se sentir parte de 

um processo mediado pelas imagens. 

A visibilidade que é dada no momento da filmagem do parto através das 

imagens faz refletir também a respeito de uma questão que pode trazer relevantes 

problemas e que pode prejudicar e afligir quem está sendo filmado, que consiste no 

fato de alguma revelação ou informação poder ser publicada indevidamente, ou 

contra o desejo da pessoa, solta e automaticamente exposta através de imagens, já 

que uma imagem mal interpretada pode gerar grandes consequências. 

Na crescente oferta de tecnologias as condições de privacidade estão 

sendo modificadas fundamentalmente, e muitas vezes é autorizada 

conscientemente, como no caso do parto filmado, essa quebra da privacidade. 

Ocorre então o desmoronamento de muros, de que já falou-se aqui, que 

separam os ambientes públicos e privados, nesta sociedade industrial que torna 

visível a intimidade de qualquer um através das transformações econômicas, sociais, 

políticas, culturais e tecnológicas (SIBILIA, 2008). 

Esse conjunto de fatores que fazem com que a visibilidade e as 

aparências, através do exibicionismo da intimidade, tornem-se ainda mais 

audaciosos, faz emergir a tirania da visibilidade(SIBILIA, 2008). 

Essa tirania apresenta-se nas disputas acirradas que fazem com que a 

pessoa submeta-se a “aparecer” a qualquer custo, para conquistar visibilidade e 

reconhecimento, mesmo em espaços que não seriam próprios para tal ocorrência, 

como no caso de uma cirurgia de cesariana. Por seu turno, a visibilidade mediada 

não apenas funciona como um meio pelo qual aspectos da vida pessoal, social e 

política são levados ao conhecimento dos outros, mas faz com que ela se torne 

instrumento de interação, julgamento e avaliação de inúmeras situações que 

abrangem todas as esferas da vida social, favorecendo até que lutas sociais e 

políticas sejam articuladas e desenroladas. (THOMPSON, 2008). 

Percebe-se, assim, o enorme poder de impacto e de transformação que 

essa ferramenta possui, ao cultuar a imagem e as interações. 
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6 CONSIDERAÇÕES PARA POSTERIORES DISCUSSÕES 

 

O parto filmado e explorado é determinante de uma série de discussões 

que envolvema exposição da intimidade na sociedade do espetáculo, comportando a 

conotação com que pesquisadores como Silva, Debord e Maffesoli sustentaram este 

trabalho. Esta tese vem confirmar que esta é a era da imagem e da transformação 

da vida em espetáculo. Não basta viver apenas, não basta viajar ou até mesmo fazer 

uma releitura de um bom livro a fim de sustentar a alma. É preciso “postar”, é preciso 

mostrar que “fui”, que “fiz”, que “vi”. É preciso mostrar que “sou”, através de uma 

selfie. É preciso apresentar-se ao mundo e às pessoas como imagem. “O vivido 

tende como espetáculo”, como já sinaliza Debord (1997). E o nascimento, o ato de 

parir, a nova vida, não poderia ficar fora disso, não é?Que relação fortíssima se 

evidencia nesta tese entre espetáculo e imaginário, mais especificamente dentro do 

parto filmado e da produção que se está inserindo nesse contexto! 

Analisar o contexto do lugar místico da intimidade no imaginário 

contemporâneo tendo como foco o parto filmado como espetáculo, sob a perspectiva 

da antropologia do Imaginário de Durand (2004), “encheu” a bacia semântica que 

invadiu os pensamentos desta pesquisadora, através das leituras que completaram 

perfeitamente a estrutura mística do Regime Noturno da Imagem com a base dos 

schèmes, arquétipos, símbolos e mitos, envolvidos nesta discussão em torno da 

prática social da filmagem do parto e de todo o espetáculo que envolve esse 

momento nos hospitais e maternidades. Hipótese levantada e objetivo contemplado, 

quando “se bate o martelo” de que o espetáculo aparece como prática do imaginário, 

e torna essas imagens potência. Imagens que traduzem a “grande mãe” como 

proposta imaginativa da intimidade e da negação da morte, numa revelação do 

espetáculo do parto filmado em convergência e totalidade das imagens, 

fundamentadas na antropologia do imaginário. 

Essa discussão envolve a ideia das imagens primordiais e da filmagem do 

parto enquanto espetáculo e prática social com os processos simbólicos que 

organizam a nossa práxis, o que nos remete a voltarmos para o nascimento como 

um evento médico, porém agora com base em uma situação que foi transformada 

em evento sociocultural. A evolução do parto, como nos presenteia a história, 

possibilita nossa compreensão do ofício do nascimento e do parto reforçado pela 

tomada de decisões impostas à mulher e que desencadearam conflitos entre ciência 
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médica e corpo feminino, formando um campo histórico de relações de poder com 

exercício de opressão e controle político (BARBOSA, 2006). 

A evolução histórica nos permite refletir sobre a imposição exercida sobre 

as mulheres grávidas para que fossem desapropriadas de suas vontades, fazendo 

com que o lugar do parto fosse ocupado por novos conhecimentos, com intervenção 

exclusivamente médica e novos atores que evidenciaram grandes mudanças no 

plano assistencial ao parto e ao nascimento, promovendo a aceitabilidade de uma 

nova assistência na forma de gestar, em que a mulher foi formatada em um corpo 

passivo (TORNQUIST, 2004). 

A intervenção externa exagerada no parto, que não é atual e que é 

contemplada também nesta pesquisa, por atravessar o caminho histórico e se 

posicionar ainda mais na contemporaneidade pela utilização indiscriminada de 

procedimentos cirúrgicos via abdominal para o nascimento, gera uma preocupação 

social que questiona sobre uma técnica que seria utilizada para salvar vidas e 

acabou sendo empregada inadequadamente, independentemente de diagnósticos e 

processos clínicos, comprometendo a qualidade da vivência do momento. (MORAIS, 

2010). 

A filmagem do nascimento, disponível hoje em hospitais e maternidades, 

torna visível através das imagens e da importância que é dada a elas, os vários 

discursos que se estabelecem através da prática de produção dessas imagens 

enquadradas por câmeras, sonoplastia e formatação que, nessa perspectiva, está 

em associação com uma construção do que deve ser visualizado com o que 

podemos considerar o mais próximo daquilo que chamamos de realidade. 

O nascimento registrado e editado para ser visto é um forte indício da 

importância que é dada a esse evento pelas famílias e pelas equipes de filmagem, 

que assumem a exibição através da exposição da intimidade. Não basta o 

nascimento como acontecimento natural, mas sim como ato simbólico, e para que 

seja significado, tem que ser visualizado. 

A construção desse acontecimento editado e em movimento, no ato do 

nascimento, como detentor de inúmeras formas de produção de sentidos e de 

representações simbólicas, implica também pensarmos na indústria cultural nesse 

universo da informação. 

O espetáculo toma forma e conduz a vida através de uma linguagem e de 

um movimento cultural que é aceito e vendido em favor de partilhar vontades em 
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comum, como no caso de filmar o nascimento, estimulando a venda e a ficção do 

real e transformando um acontecimento comum em solenidade pública. É uma 

espécie de consolidações simbólicas refletidas nas potencialidades tecnológicas e 

submetidas a um espaço lúdico em evento com formato espetacular. 

Esse formato que transforma em espetáculo o nascimento, assim como 

outros eventos da vida, representa uma verdadeira espécie de glamour, embora, no 

caso da exibição do nascer, o espetáculo acaba por exibir ambiente e situação 

médico-hospitalar cujas intercorrências nem sempre são controláveis. Ainda assim, o 

cenário e personagens são preparados para o registro do momento. 

A filmagem do nascimento é um evento social na sociedade do 

espetáculo que assume a estratégia de atender aos desejos dos clientes, numa 

relação de demanda e oferta carregada de força simbólica. O parto já não se basta 

enquanto momento vivido, a ele é preciso conferir visibilidade. 

Assim, a privacidade individual e o momento íntimo, como no caso do 

nascimento, transforma-se em espetáculo e submete-se a se deixar olhar e exibir, 

alargando-se ou derrubando-se os limites do que se deve/pode dizer e mostrar, por 

força da dominação da economia e do mercado, que transforma as subjetividades. 

Nesse contexto especulativo em que a vida social é ocupada pela 

mercadoria e que por sua vez obtém satisfação em tudo que seja manifestado 

através de espetáculos, estes fenômenos culturais da mídia refletem valores básicos 

da sociedade contemporânea que definem o comportamento das pessoas. 

Entre esses valores, está uma visibilidade que se apresenta ancorada 

através da “exposição de si”, que só faz sentido na exposição pelo olhar do outro, e 

que retorna novamente à noção de espetáculo do que se vive em um mundo que se 

apresenta como forma de imagem e que torna a vida real espetáculo e, por sua vez, 

é experimentada através de fragmentos que movem o indivíduo a uma 

contemplação passiva de consumo de tudo o que talvez lhe falte na vida real. 

É essa ideia de espetáculo na contemporaneidade que torna 

extremamente poderosa a possibilidade de que qualquer pessoa surja no espetáculo 

e que este lhe confira o direito de sair do anonimato com representações da vida ao 

invés de simplesmente vivê-la, a fim de apostar no que faz aparecer e que se 

esvazia automaticamente pela aparência e toma como verdade somente o que lhe 

conferem as aparências. 
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Então, espetacularizar a própria vida parece desejo e práxis na 

contemporaneidade, assim como o desejo de visualizar a vida alheia. Trata-se do 

trajeto antropológico levantado pela teoria de Durand (2004), marcado pela ética da 

estética contemporânea: a socialidade está sujeita à visibilidade. 

Constata-se que aquilo que era de ordem privada - a intimidade - passa 

pela publicização. E isso faz com que a vida seja espetacularizada e converta a 

realidade em encenação e interpretação de si mesmo inaugurando um círculo 

vicioso de que quanto mais se vê, menos se vive. 

Esse espetáculo vivido e experimentado através de palavras, sons e 

imagens constrói um cenário de novas subjetividades que nutre um rico acerco de 

significações, como se a câmera pudesse documentar e registrar a potência da vida. 

De que a sociedade apresenta uma visibilidade “tatuada” no inconsciente 

coletivo dentro do parto filmado e do nascimento, não se tem dúvidas, nem também 

de que a discussão sobre esse tema aflorará nos futuros trabalhos e pesquisas que 

serão suscitados a partir desta tese. 

É muito bom chegar ao fim de um trabalho sabendo que o objetivo de 

muitos trabalhos possam nascer a partir dele, na possível entrega científica de 

pesquisar e refletir dentro do que se propõe nessa profusão de tecnologias do 

imaginário, e, porque não dizer, de uma submissão que faz com que se produzam 

novos estilos de vida que provocam atitudes imaginativas. 
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ANEXO A - Termo de Compromisso Livre e Esclarecido 
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ANEXO B - Entrevista com responsável pela Unidade 
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ANEXO C - Filmagem do parto-Nascimento de Mariana 
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ANEXO D - Filmagem do parto (Manual da mamãe) 
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ANEXO E - Foto e filmagem de parto-Hospital Santa L uzia 
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ANEXO F - Fotografando/filmando nascimento do filho (a) 
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ANEXO G - Parto de João Vitor 
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ANEXO H - “O Globo”: Parto filmado dentro do útero  
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ANEXO I - “família.com.br” 



 107

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO J - Portal médico-Conselho Regional de Medici na (PR) 
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ANEXO K - Notícia publicada no Estadão  

 


